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Justiça
comprova
inocência de
Antônio Joaquim

Processo contra o conselheiro do TCE-MT teria sido armado pelo ex-governador Pedro Taques e pelo ex-
PGR, Rodrigo Janot, com base em denúncia caluniosa feita por Silval Barbosa, visando destruir a honra e 

a moral do conselheiro e impedir sua candidatura ao Governo do Estado em 2018 - Pág. 5
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“Importante trabalho realizado 
por Mato Grosso”, diz Max 

Russi rumo à reeleição

ELEIÇÕES 2022

Uma das propostas que Max quis destacar na entrevista foi a cobrança da 
merenda escolar. Ele defende que o valor do repasse do Programa Nacional 

de Alimentação Escolar (PNAE), seja triplicado em Mato Grosso - Pág. 4
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Primeira-dama anuncia
curso avançado de libras

no Qualifica Cuiabá

NOVAS OPORTUNIDADES
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A primeira-dama Márcia Pinheiro par-
ticipou da certificação de mais de 1.800 
alunos, na quinta-feira (12), referente 
aos 33 cursos ofertados pela Prefeitura 
de Cuiabá e o Serviço Nacional de 
Aprendizagem Industrial (Senai).

A ação faz parte da terceira edição 
do Qualifica Cuiabá, programa idealiza-
do pelo Núcleo de Apoio à Primeira-
dama ainda em 2018. Durante o evento, 
foram certificados mais de 114 alunos 

em Língua Brasileira de Sinais (Libras) 
básico e intermediário, curso que ensi-
na técnicas para o atendimento e trata-
mento adequado às pessoas com defi-
ciência auditiva. A primeira-dama para-
benizou o empenho dos alunos nesse 
importante curso que, além de oportu-
nizar inúmeros postos de trabalhos, co-
mo é o objetivo principal do Qualifica 
Cuiabá, também promove inclusão soci-
al. Leia mais na página 5.

Médicas e enfermeiras obstetras se 
reúnem para atender partos hospitalares 

humanizados em Cuiabá

NASCER JUNTO

Pág.6
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“As Associações Comerciais 
dão voz aos empresários”

JONAS ALVES

CO Popular- Qual é a importância do co-
mércio para o desenvolvimento econômico 
do estado e do País?
Jonas Alves - O comércio e serviços são os seg-
mentos que mais movimentam a economia de 
um país e geram emprego e renda para a socie-
dade. Esses setores têm uma importância fun-
damental, porque fazem circular as mercadori-
as que atendem à população e abastecem o 
mercado. São importantes para a economia e 
fazem a roda girar, além de ser grandes arreca-
dadores de impostos para os governos federal, 
estadual e municipal. 

CO Popular - Como avalia o desenvolvimen-
to de estratégias e políticas públicas pelo 
governo voltado ao comércio mato-
grossense?
Jonas Alves - O Governo do Estado busca a iso-
nomia no tratamento entre as empresas e isso é 
muito importante, contudo, o comércio ainda é 
carente de políticas públicas mais agressivas, des-
burocratização da máquina pública e a facilida-
de das operações tributárias. Isso pode ocorrer 
com a reforma tributária nacional, que é de suma 
importância para simplificar a vida do empresá-
rio, para que possamos empreender e gerar em-
prego e renda à população. Nesse sentido, ve-
mos uma Junta Comercial melhorando, abrindo 
novas empresas e fazendo as alterações com mu-
ita rapidez, tudo on-line. Essa é uma parte do 
governo que está andando rapidamente, assim 
como a própria Sefaz, que já atende vários ser-
viços de forma virtual. Isso é fundamental e de-
ve evoluir cada vez mais, para que o empresá-
rio seja atendido de forma rápida e simples e 
possa cuidar dos seus negócios. Outra coisa é a 
simplificação das próprias normas e decretos 
que podem ser melhoradas para facilitar a vida 
do empresário. Tudo que vier nesse sentido 
ajuda muito.

CO Popular - De que forma o senhor avalia 
o período pós-pandemia para os empresá-
rios e a economia do nosso Estado? É pos-
sível um cenário otimista?
Jonas Alves - Estamos passando esse período 
de pós-pandemia ainda com bastante dificulda-
de na economia, com uma inflação alta, os juros 
subindo cada vez mais e o custo do dinheiro au-
mentando. Isso não é bom, pois também retrai o 
consumo. O que nos dá esperança é que vive-
mos em um estado muito pujante, com vocação 
agrícola, tanto que é o maior produtor do Brasil 
em uma série de commodities como soja, milho, 
gado, algodão, entre outros.  Então esperamos 
que o agro continue forte para circular recursos 
dentro do estado de Mato Grosso e que o comér-
cio consiga fazer essa virada e se recupere des-
se período tão difícil que foi para alguns seto-
res durante a pandemia. Cito aqui os bares e 
restaurantes, shopping centers e eventos que 
foram muito afetados. 

CO Popular - A Facmat representa a Associ-
ações Comerciais e Empresariais no Esta-
do e mais de 18 mil empresas de todos os 
segmentos econômicos. Quais são as con-
quistas e dificuldades da federação?
Jonas Alves - A Facmat e as Associações Comer-
ciais tiveram um papel importantíssimo na ges-
tão, principalmente dos Comitês de Crise sobre a 
Covid-19 durante os dois últimos anos. Foi quem 
deu voz ao empresário, quem conseguiu interlo-
cução com os poderes constituídos para que se 
amenizasse o sofrimento das empresas, até por-
que as empresas tendo dificuldades, afeta direta-
mente na geração de emprego e renda, e isso re-
flete na sociedade. A Facmat congrega todas as 

A Associação Comercial é a porta, é o lugar onde se dá voz ao 
empresário e se discute as melhores práticas no município, 

trazendo para o estado as discussões maiores com o Governo

empresários, saber das dores, dos sentimentos 
e das dificuldades de cada um. A Associação 
Comercial é a porta, é o lugar onde se dá voz 
ao empresário e se discute as melhores práti-
cas no município, trazendo para o estado as dis-
cussões maiores com o Governo. Também te-
mos um sistema confederativo, ou seja, a Fac-
mat faz parte da Confederação das Associa-
ções Comerciais e Empresariais do Brasil 
(CACB), formada por 27 federações, represen-
tantes de cada um dos estados, e estas agregam 
2.300 Associações Comerciais que associam 
por adesão voluntária mais de dois milhões de 
empresários em todo o país, pessoas jurídicas 
e físicas, de todos os setores da economia.

CO Popular - O agronegócio como mola pro-
pulsora para gerar riqueza para o país. O 
senhor concorda com isso?
Jonas Alves - A economia brasileira é bem di-
versificada e nós temos alguns estados bem de-
senvolvidos industrialmente. Os setores de co-
mércio e serviços estão crescendo muito, assim 
como de tecnologia, de produtos primários co-
mo a indústria siderúrgica e outros, então, para 
Mato Grosso, o agronegócio é uma mola propul-
sora do nosso estado, é onde se gera ainda a mai-
or parte da nossa economia. Contudo, Mato 
Grosso precisa industrializar, precisa melhorar 
para que esse processo, esses produtos que sa-
em daqui in natura, que se consiga agregar valor, 
gerar emprego e renda e distribuir essa renda 
de uma forma mais equânime dentro do esta-
do. Isso é muito importante, buscar o desen-
volvimento, inclusive, de muitos municípios 
que ainda estão carentes dessa política. Que se 
veja a vocação de cada município e se combi-
ne políticas públicas e assistência social para o 
desenvolvimento desses municípios também.

CO Popular - De que forma a entidade tra-
balha para fortalecer a união entre os em-
presários e desenvolver MT?
Jonas Alves - A Facmat e as Associações Comerci-
as levam informações para os empresários e traba-
lham institucionalmente junto aos poderes consti-
tuídos para melhorar as condições das operações 
econômicas dentro do estado. A base da sustenta-
ção do comércio e serviços no estado está no ambi-
ente de negócios que deve ser favorável. Contribu-
ímos bastante com impostos e a população contri-
bui consumindo os produtos e serviços. Nós so-
mos um elo entre o recolhimento do imposto, a po-
pulação e o estado. Então, há que dar valor e espa-
ço para as entidades organizadas como a Facmat e 
as Associações Comerciais junto aos poderes 
constituídos, buscando o melhor ambiente de ne-
gócios e condições de informação e simplifica-
ção para que seja possível desenvolver as nossas 
atividades com eficiência.

CO Popular - O custo da tributação com-
promete o desempenho de empresas e in-
dústrias. Como a Facmat avalia os ajustes 
fiscais adotados pelos governos e qual o 
melhor caminho para que os empresários 
não sejam tão prejudicados?
Jonas Alves - O custo da tributação realmente é al-
to, visto que temos uma carga tributária exagerada 
no Brasil, e o país foi planejado para arrecadar, pa-
ra cobrar impostos significativamente da popula-
ção, da sociedade e das empresas. Em contraparti-
da, o certo seria entregar melhores serviços à popu-
lação, como saúde, educação, segurança etc. Se os 
impostos sobem, os produtos aumentam e a socie-
dade deixa de consumir. Isso atrapalha muito as 
vendas e o dia a dia do comércio, porque ao se 
avançar no bolso do cidadão, ele reduz o consu-
mo e o empresário sente na ponta.

eleitoral e partidário. O dinheiro 
do fundo eleitoral neste ano irá ma-
is para as candidaturas a deputado 
federal.

Será acirrada também a disputa 
para deputado estadual.  Tem par-
tido em que a disputa vai deixar feri-
dos pelo caminho. É o caso do 
União Brasil. Hoje este partido tem 
quatro deputados estaduais: Bote-
lho, Dilmar dal Bosco, Sebastiao Re-
zende e Xuxu Dal Molin. Todos vão 
à reeleição.

Três outros nomes do partido 
aparecem também fortes nessa 
disputa. Júlio Campos, Baiano Fi-
lho e Gilberto Figueiredo. Júlio 
já foi até governador. Gilberto Fi-
gueiredo foi secretário de saúde 
do governo Mauro. Tem ligações 
politicas antigas com o governa-
dor. Baiano Filho já foi deputado 
estadual. Sete nomes fortes para 
três ou quatro vagas. Vai ficar 
gente pelo caminho.

Haveria este ano uma disputa 
mais acentuada por região para 
eleger deputados estaduais? Que, 
digamos, a Baixada Cuiabana apo-
iará os candidatos com base na re-
gião e o mesmo aconteceria com 
aqueles de lugares do agronegó-
cio? Ou nada disso ocorreria?

Aliás, nunca houve esse tipo 
de divisão em eleições passadas. 
Não se acredita que haja também 

nessa. É todo mundo buscando voto em todos os lugares.
Nesta eleição apareceriam mais propostas concretas e factíveis levadas pelos can-

didatos? Que, se eleitos, colocariam este ou aquele plano como meta de sua atuação 
politica. Ou será do tapinha nas costas, de promessas nunca cumpridas? A segunda 
opção tem sido a regra.

A aproximação do Mauro 
Mendes e Bolsonaro foi o assun-
to mais comentado do momento 
politico. Uma tacada interes-
sante. Com isso some a imagina-
da candidatura exclusivamente 
bolsonarista no estado. Se ima-
ginava que isso ocorreria e que 
esse suposto candidato seria ad-
versário do governador.

 Aquela visita do Mauro ao Wal-
demar Costa Neto do PL já mostra-
va o caminho dessa aproximação.

Até agora não se tem nome 
para a disputa ao governo, além 
do Mauro Mendes. Não é co-
mum isso. Por essa altura sem-
pre existem candidatos. Até ago-
ra nada. Não existe WO numa 
eleição desta.

Vão aparecer quando os no-
mes para esse enfrentamento?

Outra pergunta é saber quem 
seriam os candidatos na majori-
tária para dar palanque à candi-
datura Lula no estado. A esquer-
da lançaria quem para governa-
dor e senador?

Nomes falados até agora para o 
Senado são do Wellington Fagun-
des pelo PL, Neri Geller pelo PP, 
Antonio Galvan pelo PTB e mais 
recentemente Natacha Slhessa-
renko pelo PSB. Nos últimos dias 
apareceram zumbidos de que Max 
Russi, presidente do PSB no esta-
do, tenderia a apoiar Neri Geller.

Natasha, sentido algo no ar, visitou Geraldo Alkmin na busca de apoio nacional ao seu pro-
jeto. Publicou também uma nota em que confirma sua candidatura.

Nos bastidores da política se argui ainda que, se ocorrer a eleição da candidata do PSB ao Se-
nado, em pouco tempo, como apoio nacional, ela assumiria a liderança do PSB no estado ou 
até mesmo o controle do partido.

A maior disputa eleitoral no estado neste ano será nas proporcionais. Os partidos precisam 
eleger deputados federais. Com mais eleitos é que os partidos têm mais recursos dos fundos 

Vale tudo para ganhar?
As pré-campanhas nem terminaram ainda, e já começou a 
batalha entre piões, será que realmente vale tudo para dar 
o xeque-mate? O governador Mauro Mendes (UB) já está 
sendo vítima de fake news. Um vídeo, enfadonho, diga-se 
de passagem, vem sendo compartilhado por meio do 
WhatsApp, onde tenta atingir a reputação de Mendes. O 
material está sendo disparado de números de celulares 
pré-pagos, com DDD de Brasília (61) e Pernambuco (87). 

Não resolveu, perdeu

Como Cuiabá (não) vinha fazendo em 2022, após a 
eliminação na Copa do Brasil, era de se esperar a 
demissão do treinador Pintado. A diretoria achava que, 
com a chegada do treinador no início do ano, ia resolver 
um dos grandes problemas do time em 2021, a deficiência 
na construção de jogadas de ataque. Além de não resolver, 
Pintado agravou ainda mais. Para piorar, Pintado fez 
escolhas duvidosas, dando chances em demasia para 
André, que só marcou um gol em toda a temporada, e 
deixando Rodriguinho, principal aposta do time, no banco.

Visita nos próximos dias

A senadora Simone Tebet (MDB) vai desembarcar em 
Cuiabá para reforçar sua pré-candidatura à Presidência da 
República. A postulação da senadora tem pouco respaldo 
em Mato Grosso, já que o presidente Jair Bolsonaro (PL)  
tem alta aceitabilidade. 

Congresso da OAB-MT

Está confirmada a presença do ex-presidente Michel Temer 
para participar do Congresso de Reestruturação e 
Recuperação Empresarial, realizado pela Ordem dos 
Advogados do Brasil (OAB) seccional Mato Grosso. Só que o 
ex-presidente participará de forma virtual, apenas. Temer, 
que é Doutor em Direito pela PUC SP e autor de diversos 
livros, ministrará palestra durante o primeiro dia do evento. 

Sem doença, sem isenção de IR

O ex-deputado José Riva quer ter o direito de ser isento do 
Imposto de Renda (IR) por conta de um câncer na tireoide. 
Só que ele não esperava que o laudo pericial realizado 
concluísse que ele não possui doença que justifique a 
concessão da isenção do imposto. No laudo consta que 
José Riva teve sim o câncer em 2000, só que já foi tratado 
e não é mais portador da doença. O ex-deputado recebe 
pensão parlamentar no valor R$ 25,3 mil. Desse valor, R$ 
6 mil são descontados a título de Imposto de Renda.

O que nos dá esperança 
é que vivemos em um 
estado muito pujante, 
com vocação agrícola, 

tanto que é o maior 
produtor do Brasil em 

uma série de 
commodities como soja, 

milho, gado, algodão, 
entre outros

A Facmat e as 
Associações Comercias 

levam informações 
para os empresários e 

trabalham 
institucionalmente 
junto aos poderes 
constituídos para 

melhorar as condições 
das operações 

econômicas dentro
do estado

Alfredo da Mota Menezes 
Analista político
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Momentos conturbados 
O presidente Jair Bolsonaro andou calado, dizem que aconselhado por pes-

soas próximas, deixando de bater na tecla dos riscos, ou falhas, do sistema de 
recolhimento e apuração de votos no País. A trégua aparente durou pouco. Ele 
já voltou à cena para repetir que o sistema, que o elegeu, não é confiável e suje-
ito a fraudes, acrescentando que na eleição passada teria sido eleito ainda no 
primeiro turno, não tivessem ocorrido fraudes sobre as quais ele não aponta 
qualquer evidência ou prova. 

Parece uma manobra bem ao seu estilo, quem sabe para que possa contestar 
eventual derrota mais tarde e, pior, manobrar fora das tais “quatro linhas da 
Constituição”, que ele tanto gosta de citar.

Nessa linha e em várias ocasiões o presidente da República, que deixou de 
falar em “meu exército”, sabe-se lá o que isso possa significar no mundo real, 
apontou as Forças Armadas como vigilantes guardiães do processo, acrescen-
tando mesmo, e com fina ironia, que elas teriam disposição para intervir, caso 
necessário. Como se percebe, conversa nada original e que nos remete a mo-
mentos sombrios de nossa história.

 Afinal, qualquer constitucionalista bem formado demonstra facilmente que 
estas não são atribuições dos militares, aos quais não compete sequer fiscalizar 

o pleito ou, pior ainda, fazer contagem e apuração paralelas, conforme a mais 
recente sugestão, ameaça talvez, do senhor presidente.

Claramente a arapuca está sendo armada, na melhor das hipóteses para justificar 
uma derrota que, segundo os institutos de pesquisa mais acreditados, parece certa 
neste momento. Diante do quadro, não é razoável que as próprias Forças Armadas 
permaneçam em silêncio, dessa forma coniventes com as anomalias em curso. De ou-
tra parte, chama atenção reações do presidente do Senado e até do presidente da Câ-
mara, este apontado como aliado fiel, defendendo a normalidade democrática, que re-
conhecem como opção intocável da maioria dos brasileiros. Da mesma forma, as rea-
ções, que vão subindo de tom, das mais altas instâncias do Judiciário, seja para reafirmar 
e garantir a integridade do sistema eleitoral, seja para reiterar que não existem mais espa-
ços no Brasil para aventuras à margem da democracia, que não serão toleradas.

São, afinal, momentos de alta tensão, para além do que se pode esperar das 
disputas eleitorais. Momentos, portanto, de vigilância absoluta, de reação con-
tundente a qualquer movimento que possa ser sinônimo de retrocesso, sobre-
tudo se produzido com manipulação e inverdades associadas a antigas técnicas 
de confundir e gerar medo, tudo isso agora multiplicado quase ao infinito com 
o uso dos modernos instrumentos de comunicação. Eis a realidade.

Presidente da Federação 
das Associações Comerciais 
e Empresariais de Mato 
Grosso (Facmat) e da 
Associação Comercial de 
Cuiabá (ACC), Jonas Alves 
em entrevista ao Jornal 
Centro-Oeste Popular falou 
sobre as políticas públicas 
para o Estado, 
desenvolvimento 
econômico, pós-pandemia, 
economia brasileira entre 
outros assuntos.

Na eleição
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Associações Comerciais do estado, que traba-
lham por um bom ambiente de negócios. Essa 
união e a credibilidade que têm as entidades 
nos municípios é voltada para a operação da 
economia local. Conquistamos cada vez mais 
espaço institucional e também com prestação 
de serviços aos empresários, para que possa-
mos manter as empresas funcionando e para 
que a economia continue girando dentro do es-
tado de Mato Grosso. Só assim vamos conse-
guir a sobrevivência das empresas, mesmo 
com algumas perdas e sofrimentos, como foi 
com a pandemia e que lamentamos muito. No 
entanto, os empresários que empreendem cor-
rem vários riscos como esse e, quando neces-
sário, acabam cortando na própria pele para 
manter seus negócios.

CO Popular - O senhor preside uma das en-
tidades mais fortes da economia brasilei-
ra. Poderia nos dizer quais são as atribui-
ções da Facmat e principais atividades e be-
nefícios oferecidos à classe?
Jonas Alves - As Associações Comerciais são as 
entidades empresariais mais antigas do país. A 
Associação Comercial e Empresarial de Cuiabá 
vai fazer 110 anos, no dia 28 de julho, e foi fun-
dada por Coronel Escolástico. É a primeira enti-
dade empresarial do estado de Mato Grosso. A 
Facmat agrega 56 Associações Comerciais espa-
lhadas pelos municípios do estado. É uma honra 
dirigir uma entidade como esta congrega mais 
18 mil empresas e dois mil diretores, voluntários, 
que lutam pela causa empresarial mato-
grossense. Tenho um grande orgulho e quero di-
zer que são todos voluntários, porque só se filia 
se for da vontade do empresário. Esse é um 
grande mérito das Associações Comerciais, 
por ter capilaridade, por estar no dia a dia dos 

Outra pergunta é saber quem 
seriam os candidatos na 
majoritária para dar palanque à 
candidatura Lula no estado. A 
esquerda lançaria quem para 
governador e senador?
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Alfredo da Mota Menezes
é analista político

F
o

to
: 

C
h

ri
st

ia
n

o
 A

n
to

n
u

cc
i/S

e
co

m
-M

T



2 3OPINIÃO ENTREVISTA DA SEMANA

“As Associações Comerciais 
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de das operações tributárias. Isso pode ocorrer 
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mos uma Junta Comercial melhorando, abrindo 
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governo que está andando rapidamente, assim 
como a própria Sefaz, que já atende vários ser-
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ve evoluir cada vez mais, para que o empresá-
rio seja atendido de forma rápida e simples e 
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que podem ser melhoradas para facilitar a vida 
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CO Popular - De que forma o senhor avalia 
o período pós-pandemia para os empresá-
rios e a economia do nosso Estado? É pos-
sível um cenário otimista?
Jonas Alves - Estamos passando esse período 
de pós-pandemia ainda com bastante dificulda-
de na economia, com uma inflação alta, os juros 
subindo cada vez mais e o custo do dinheiro au-
mentando. Isso não é bom, pois também retrai o 
consumo. O que nos dá esperança é que vive-
mos em um estado muito pujante, com vocação 
agrícola, tanto que é o maior produtor do Brasil 
em uma série de commodities como soja, milho, 
gado, algodão, entre outros.  Então esperamos 
que o agro continue forte para circular recursos 
dentro do estado de Mato Grosso e que o comér-
cio consiga fazer essa virada e se recupere des-
se período tão difícil que foi para alguns seto-
res durante a pandemia. Cito aqui os bares e 
restaurantes, shopping centers e eventos que 
foram muito afetados. 

CO Popular - A Facmat representa a Associ-
ações Comerciais e Empresariais no Esta-
do e mais de 18 mil empresas de todos os 
segmentos econômicos. Quais são as con-
quistas e dificuldades da federação?
Jonas Alves - A Facmat e as Associações Comer-
ciais tiveram um papel importantíssimo na ges-
tão, principalmente dos Comitês de Crise sobre a 
Covid-19 durante os dois últimos anos. Foi quem 
deu voz ao empresário, quem conseguiu interlo-
cução com os poderes constituídos para que se 
amenizasse o sofrimento das empresas, até por-
que as empresas tendo dificuldades, afeta direta-
mente na geração de emprego e renda, e isso re-
flete na sociedade. A Facmat congrega todas as 

A Associação Comercial é a porta, é o lugar onde se dá voz ao 
empresário e se discute as melhores práticas no município, 

trazendo para o estado as discussões maiores com o Governo

empresários, saber das dores, dos sentimentos 
e das dificuldades de cada um. A Associação 
Comercial é a porta, é o lugar onde se dá voz 
ao empresário e se discute as melhores práti-
cas no município, trazendo para o estado as dis-
cussões maiores com o Governo. Também te-
mos um sistema confederativo, ou seja, a Fac-
mat faz parte da Confederação das Associa-
ções Comerciais e Empresariais do Brasil 
(CACB), formada por 27 federações, represen-
tantes de cada um dos estados, e estas agregam 
2.300 Associações Comerciais que associam 
por adesão voluntária mais de dois milhões de 
empresários em todo o país, pessoas jurídicas 
e físicas, de todos os setores da economia.

CO Popular - O agronegócio como mola pro-
pulsora para gerar riqueza para o país. O 
senhor concorda com isso?
Jonas Alves - A economia brasileira é bem di-
versificada e nós temos alguns estados bem de-
senvolvidos industrialmente. Os setores de co-
mércio e serviços estão crescendo muito, assim 
como de tecnologia, de produtos primários co-
mo a indústria siderúrgica e outros, então, para 
Mato Grosso, o agronegócio é uma mola propul-
sora do nosso estado, é onde se gera ainda a mai-
or parte da nossa economia. Contudo, Mato 
Grosso precisa industrializar, precisa melhorar 
para que esse processo, esses produtos que sa-
em daqui in natura, que se consiga agregar valor, 
gerar emprego e renda e distribuir essa renda 
de uma forma mais equânime dentro do esta-
do. Isso é muito importante, buscar o desen-
volvimento, inclusive, de muitos municípios 
que ainda estão carentes dessa política. Que se 
veja a vocação de cada município e se combi-
ne políticas públicas e assistência social para o 
desenvolvimento desses municípios também.

CO Popular - De que forma a entidade tra-
balha para fortalecer a união entre os em-
presários e desenvolver MT?
Jonas Alves - A Facmat e as Associações Comerci-
as levam informações para os empresários e traba-
lham institucionalmente junto aos poderes consti-
tuídos para melhorar as condições das operações 
econômicas dentro do estado. A base da sustenta-
ção do comércio e serviços no estado está no ambi-
ente de negócios que deve ser favorável. Contribu-
ímos bastante com impostos e a população contri-
bui consumindo os produtos e serviços. Nós so-
mos um elo entre o recolhimento do imposto, a po-
pulação e o estado. Então, há que dar valor e espa-
ço para as entidades organizadas como a Facmat e 
as Associações Comerciais junto aos poderes 
constituídos, buscando o melhor ambiente de ne-
gócios e condições de informação e simplifica-
ção para que seja possível desenvolver as nossas 
atividades com eficiência.

CO Popular - O custo da tributação com-
promete o desempenho de empresas e in-
dústrias. Como a Facmat avalia os ajustes 
fiscais adotados pelos governos e qual o 
melhor caminho para que os empresários 
não sejam tão prejudicados?
Jonas Alves - O custo da tributação realmente é al-
to, visto que temos uma carga tributária exagerada 
no Brasil, e o país foi planejado para arrecadar, pa-
ra cobrar impostos significativamente da popula-
ção, da sociedade e das empresas. Em contraparti-
da, o certo seria entregar melhores serviços à popu-
lação, como saúde, educação, segurança etc. Se os 
impostos sobem, os produtos aumentam e a socie-
dade deixa de consumir. Isso atrapalha muito as 
vendas e o dia a dia do comércio, porque ao se 
avançar no bolso do cidadão, ele reduz o consu-
mo e o empresário sente na ponta.

eleitoral e partidário. O dinheiro 
do fundo eleitoral neste ano irá ma-
is para as candidaturas a deputado 
federal.

Será acirrada também a disputa 
para deputado estadual.  Tem par-
tido em que a disputa vai deixar feri-
dos pelo caminho. É o caso do 
União Brasil. Hoje este partido tem 
quatro deputados estaduais: Bote-
lho, Dilmar dal Bosco, Sebastiao Re-
zende e Xuxu Dal Molin. Todos vão 
à reeleição.

Três outros nomes do partido 
aparecem também fortes nessa 
disputa. Júlio Campos, Baiano Fi-
lho e Gilberto Figueiredo. Júlio 
já foi até governador. Gilberto Fi-
gueiredo foi secretário de saúde 
do governo Mauro. Tem ligações 
politicas antigas com o governa-
dor. Baiano Filho já foi deputado 
estadual. Sete nomes fortes para 
três ou quatro vagas. Vai ficar 
gente pelo caminho.

Haveria este ano uma disputa 
mais acentuada por região para 
eleger deputados estaduais? Que, 
digamos, a Baixada Cuiabana apo-
iará os candidatos com base na re-
gião e o mesmo aconteceria com 
aqueles de lugares do agronegó-
cio? Ou nada disso ocorreria?

Aliás, nunca houve esse tipo 
de divisão em eleições passadas. 
Não se acredita que haja também 

nessa. É todo mundo buscando voto em todos os lugares.
Nesta eleição apareceriam mais propostas concretas e factíveis levadas pelos can-

didatos? Que, se eleitos, colocariam este ou aquele plano como meta de sua atuação 
politica. Ou será do tapinha nas costas, de promessas nunca cumpridas? A segunda 
opção tem sido a regra.

A aproximação do Mauro 
Mendes e Bolsonaro foi o assun-
to mais comentado do momento 
politico. Uma tacada interes-
sante. Com isso some a imagina-
da candidatura exclusivamente 
bolsonarista no estado. Se ima-
ginava que isso ocorreria e que 
esse suposto candidato seria ad-
versário do governador.

 Aquela visita do Mauro ao Wal-
demar Costa Neto do PL já mostra-
va o caminho dessa aproximação.

Até agora não se tem nome 
para a disputa ao governo, além 
do Mauro Mendes. Não é co-
mum isso. Por essa altura sem-
pre existem candidatos. Até ago-
ra nada. Não existe WO numa 
eleição desta.

Vão aparecer quando os no-
mes para esse enfrentamento?

Outra pergunta é saber quem 
seriam os candidatos na majori-
tária para dar palanque à candi-
datura Lula no estado. A esquer-
da lançaria quem para governa-
dor e senador?

Nomes falados até agora para o 
Senado são do Wellington Fagun-
des pelo PL, Neri Geller pelo PP, 
Antonio Galvan pelo PTB e mais 
recentemente Natacha Slhessa-
renko pelo PSB. Nos últimos dias 
apareceram zumbidos de que Max 
Russi, presidente do PSB no esta-
do, tenderia a apoiar Neri Geller.

Natasha, sentido algo no ar, visitou Geraldo Alkmin na busca de apoio nacional ao seu pro-
jeto. Publicou também uma nota em que confirma sua candidatura.

Nos bastidores da política se argui ainda que, se ocorrer a eleição da candidata do PSB ao Se-
nado, em pouco tempo, como apoio nacional, ela assumiria a liderança do PSB no estado ou 
até mesmo o controle do partido.

A maior disputa eleitoral no estado neste ano será nas proporcionais. Os partidos precisam 
eleger deputados federais. Com mais eleitos é que os partidos têm mais recursos dos fundos 

Vale tudo para ganhar?
As pré-campanhas nem terminaram ainda, e já começou a 
batalha entre piões, será que realmente vale tudo para dar 
o xeque-mate? O governador Mauro Mendes (UB) já está 
sendo vítima de fake news. Um vídeo, enfadonho, diga-se 
de passagem, vem sendo compartilhado por meio do 
WhatsApp, onde tenta atingir a reputação de Mendes. O 
material está sendo disparado de números de celulares 
pré-pagos, com DDD de Brasília (61) e Pernambuco (87). 

Não resolveu, perdeu

Como Cuiabá (não) vinha fazendo em 2022, após a 
eliminação na Copa do Brasil, era de se esperar a 
demissão do treinador Pintado. A diretoria achava que, 
com a chegada do treinador no início do ano, ia resolver 
um dos grandes problemas do time em 2021, a deficiência 
na construção de jogadas de ataque. Além de não resolver, 
Pintado agravou ainda mais. Para piorar, Pintado fez 
escolhas duvidosas, dando chances em demasia para 
André, que só marcou um gol em toda a temporada, e 
deixando Rodriguinho, principal aposta do time, no banco.

Visita nos próximos dias

A senadora Simone Tebet (MDB) vai desembarcar em 
Cuiabá para reforçar sua pré-candidatura à Presidência da 
República. A postulação da senadora tem pouco respaldo 
em Mato Grosso, já que o presidente Jair Bolsonaro (PL)  
tem alta aceitabilidade. 

Congresso da OAB-MT

Está confirmada a presença do ex-presidente Michel Temer 
para participar do Congresso de Reestruturação e 
Recuperação Empresarial, realizado pela Ordem dos 
Advogados do Brasil (OAB) seccional Mato Grosso. Só que o 
ex-presidente participará de forma virtual, apenas. Temer, 
que é Doutor em Direito pela PUC SP e autor de diversos 
livros, ministrará palestra durante o primeiro dia do evento. 

Sem doença, sem isenção de IR

O ex-deputado José Riva quer ter o direito de ser isento do 
Imposto de Renda (IR) por conta de um câncer na tireoide. 
Só que ele não esperava que o laudo pericial realizado 
concluísse que ele não possui doença que justifique a 
concessão da isenção do imposto. No laudo consta que 
José Riva teve sim o câncer em 2000, só que já foi tratado 
e não é mais portador da doença. O ex-deputado recebe 
pensão parlamentar no valor R$ 25,3 mil. Desse valor, R$ 
6 mil são descontados a título de Imposto de Renda.

O que nos dá esperança 
é que vivemos em um 
estado muito pujante, 
com vocação agrícola, 

tanto que é o maior 
produtor do Brasil em 

uma série de 
commodities como soja, 

milho, gado, algodão, 
entre outros

A Facmat e as 
Associações Comercias 

levam informações 
para os empresários e 

trabalham 
institucionalmente 
junto aos poderes 
constituídos para 

melhorar as condições 
das operações 

econômicas dentro
do estado

Alfredo da Mota Menezes 
Analista político
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Momentos conturbados 
O presidente Jair Bolsonaro andou calado, dizem que aconselhado por pes-

soas próximas, deixando de bater na tecla dos riscos, ou falhas, do sistema de 
recolhimento e apuração de votos no País. A trégua aparente durou pouco. Ele 
já voltou à cena para repetir que o sistema, que o elegeu, não é confiável e suje-
ito a fraudes, acrescentando que na eleição passada teria sido eleito ainda no 
primeiro turno, não tivessem ocorrido fraudes sobre as quais ele não aponta 
qualquer evidência ou prova. 

Parece uma manobra bem ao seu estilo, quem sabe para que possa contestar 
eventual derrota mais tarde e, pior, manobrar fora das tais “quatro linhas da 
Constituição”, que ele tanto gosta de citar.

Nessa linha e em várias ocasiões o presidente da República, que deixou de 
falar em “meu exército”, sabe-se lá o que isso possa significar no mundo real, 
apontou as Forças Armadas como vigilantes guardiães do processo, acrescen-
tando mesmo, e com fina ironia, que elas teriam disposição para intervir, caso 
necessário. Como se percebe, conversa nada original e que nos remete a mo-
mentos sombrios de nossa história.

 Afinal, qualquer constitucionalista bem formado demonstra facilmente que 
estas não são atribuições dos militares, aos quais não compete sequer fiscalizar 

o pleito ou, pior ainda, fazer contagem e apuração paralelas, conforme a mais 
recente sugestão, ameaça talvez, do senhor presidente.

Claramente a arapuca está sendo armada, na melhor das hipóteses para justificar 
uma derrota que, segundo os institutos de pesquisa mais acreditados, parece certa 
neste momento. Diante do quadro, não é razoável que as próprias Forças Armadas 
permaneçam em silêncio, dessa forma coniventes com as anomalias em curso. De ou-
tra parte, chama atenção reações do presidente do Senado e até do presidente da Câ-
mara, este apontado como aliado fiel, defendendo a normalidade democrática, que re-
conhecem como opção intocável da maioria dos brasileiros. Da mesma forma, as rea-
ções, que vão subindo de tom, das mais altas instâncias do Judiciário, seja para reafirmar 
e garantir a integridade do sistema eleitoral, seja para reiterar que não existem mais espa-
ços no Brasil para aventuras à margem da democracia, que não serão toleradas.

São, afinal, momentos de alta tensão, para além do que se pode esperar das 
disputas eleitorais. Momentos, portanto, de vigilância absoluta, de reação con-
tundente a qualquer movimento que possa ser sinônimo de retrocesso, sobre-
tudo se produzido com manipulação e inverdades associadas a antigas técnicas 
de confundir e gerar medo, tudo isso agora multiplicado quase ao infinito com 
o uso dos modernos instrumentos de comunicação. Eis a realidade.

Presidente da Federação 
das Associações Comerciais 
e Empresariais de Mato 
Grosso (Facmat) e da 
Associação Comercial de 
Cuiabá (ACC), Jonas Alves 
em entrevista ao Jornal 
Centro-Oeste Popular falou 
sobre as políticas públicas 
para o Estado, 
desenvolvimento 
econômico, pós-pandemia, 
economia brasileira entre 
outros assuntos.

Na eleição
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Associações Comerciais do estado, que traba-
lham por um bom ambiente de negócios. Essa 
união e a credibilidade que têm as entidades 
nos municípios é voltada para a operação da 
economia local. Conquistamos cada vez mais 
espaço institucional e também com prestação 
de serviços aos empresários, para que possa-
mos manter as empresas funcionando e para 
que a economia continue girando dentro do es-
tado de Mato Grosso. Só assim vamos conse-
guir a sobrevivência das empresas, mesmo 
com algumas perdas e sofrimentos, como foi 
com a pandemia e que lamentamos muito. No 
entanto, os empresários que empreendem cor-
rem vários riscos como esse e, quando neces-
sário, acabam cortando na própria pele para 
manter seus negócios.

CO Popular - O senhor preside uma das en-
tidades mais fortes da economia brasilei-
ra. Poderia nos dizer quais são as atribui-
ções da Facmat e principais atividades e be-
nefícios oferecidos à classe?
Jonas Alves - As Associações Comerciais são as 
entidades empresariais mais antigas do país. A 
Associação Comercial e Empresarial de Cuiabá 
vai fazer 110 anos, no dia 28 de julho, e foi fun-
dada por Coronel Escolástico. É a primeira enti-
dade empresarial do estado de Mato Grosso. A 
Facmat agrega 56 Associações Comerciais espa-
lhadas pelos municípios do estado. É uma honra 
dirigir uma entidade como esta congrega mais 
18 mil empresas e dois mil diretores, voluntários, 
que lutam pela causa empresarial mato-
grossense. Tenho um grande orgulho e quero di-
zer que são todos voluntários, porque só se filia 
se for da vontade do empresário. Esse é um 
grande mérito das Associações Comerciais, 
por ter capilaridade, por estar no dia a dia dos 

Outra pergunta é saber quem 
seriam os candidatos na 
majoritária para dar palanque à 
candidatura Lula no estado. A 
esquerda lançaria quem para 
governador e senador?
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 “Temos feito um trabalho importante e gostaríamos de 
continuar o legado por Mato Grosso”, diz Max Russi

Max Russi ainda lembrou que a Assembleia aprovou no ano passado um orçamento de R$ 26,5 bilhões 
para Mato Grosso em 2022. Com isso, o aumento é de 20% em relação ao ano de 2021

ELEIÇÕES 2022

Uma das propostas que 
Max quis destacar na 
entrevista foi a 
cobrança da merenda 
escolar. Ele defende 
que o valor do repasse 
do Programa Nacional 
de Alimentação Escolar 
(PNAE), seja triplicado 
em Mato Grosso

“Temos feito um trabalho importante e gos-
taríamos de continuar o legado por Mato Gros-
so”. Essa foi a definição do deputado estadual 
Max Russi (PSB), ao fazer um resumo dos seus 
primeiros cinco meses deste ano que antecede 
as eleições.

De acordo com o parlamentar, ele ainda 
não tem feito uma agenda e ações de pré-
campanha até porque o período só deve come-
çar entre julho e agosto.

Mas, ele tem cumprido diversas agendas e 
prestigiando aniversários de várias cidades de 
Mato Grosso.

 “Sobre a pré-campanha ainda não tem na-
da definido, vou deixar mais pra frente. Entre 
julho e agosto vamos ter as coisas mais defini-
das, agora até mesmo as reuniões do partido 
são poucas, a gente várias até antes de formar a 
chapa, depois que definiu a agenda deu uma 
parada”, disse.

Uma das propostas que Max quis destacar 
na entrevista foi a cobrança da merenda esco-
lar. Ele defende que o valor do repasse do Pro-
grama Nacional de Alimentação Escolar 
(PNAE), seja triplicado em Mato Grosso. O pe-
dido foi feito na tribuna na sessão plenária, no 
mês de agosto.

“As refeições nas escolas não têm condi-
ções de serem feitas com o recurso que está 
sendo destinado. Uma boa alimentação me-
lhora o desempenho escolar e diminui a eva-
são escolar”, justificou o parlamentar.

Max Russi alega que, atualmente, o valor re-
passado pela União aos estados e municípios, 
por aluno em cada dia letivo, é definido de 
acordo com a etapa e modalidade de ensino, 
variando de R$ 0,32 centavos para a educação 
de jovens e adultos (EJA), R$ 1,07 reais para cre-
ches e R$ 2 reais para o Programa de Fomento 
às Escolas de Ensino Médio em Tempo Inte-
gral. O deputado que também é primeiro-

ças. E tem crianças, principalmente da zona ru-
ral, que muitas vezes saem para pegar o ônibus 
na madrugada e passam muito tempo no traje-
to. E aquela refeição da escola, muitas vezes, é 
a única do dia”, argumentou. 

Com 380 mil estudantes sendo atendidos 
em Mato Grosso, o deputado Max Russi acre-
dita que o governador Mauro Mendes (União 
Brasil) possa colocar em prática a nova medi-
da, mesmo com os possíveis impactos no or-
çamento estadual.  

“Temos acompanhado e, inclusive, auxilia-
do o governador Mauro Mendes em seu esfor-
ço de ajuste fiscal da máquina pública. Enten-
demos que este esforço já rendeu frutos. Hoje 
o orçamento está enxuto e o Estado exibe uma 
boa saúde fiscal”, falou.

Max Russi, ainda lembrou que a Assemble-
ia aprovou no ano passado um orçamento de 
R$ 26,5 bilhões para Mato Grosso em 2022. 
Com isso, o aumento é de 20% em relação ao 
ano de 2021. 

“Chegou o momento de o Governo do Esta-
do mostrar mais protagonismo na área social e 
nós precisamos melhorar o recurso da alimen-
tação escolar e também que possamos fazer es-
se pleito do Governo Federal, para que a gente 
possa melhorar esse recurso e com isso tenha 
condição de oferecer uma alimentação melhor 
às nossas crianças”, completou.

 Outro encaminhamento que o parla-
mentar diz estar otimista é quanto a implan-
tação do curso de Medicina em Barra do 
Garças. O governador Mauro Mendes (UB) 
autorizou, nesta quarta-feira (11), o repasse 
de R$ 1,5 milhão, que será aplicado em me-
lhorias da Saúde local. 

“Hoje demos um passo importante, de 
união. Através do nosso mandato, podem 
contar que estaremos fazendo todos os es-
forços, para que esse sonho se torne reali-
dade”, assegurou.

No início do mês, o primeiro-secretário da 
Assembleia Legislativa participou da assinatura 
do termo de cooperação técnica, junto ao pre-
feito Adilson Reis (PSD), o reitor do Centro Uni-
versitário do Vale do Araguaia (UNIVAR), Mar-
celo Soler, e autoridades locais.

Esse foi o documento que oficializou a bus-
ca de ações conjuntas para melhorias da infra-
estrutura física e de gestão dos espaços do Hos-
pital Municipal Milton Morbeck (Pronto Socor-
ro), Unidade de Pronto Atendimento (UPA) e 
Unidades Básicas de Saúde (UBS).

Investimentos
Os investimentos na Saúde de Barra do 

Garças que tiveram articulação do deputado 
Max Russi, somam mais de R$ 7 milhões. Isso 
porque em julho do ano passado o governa-
dor Mauro Mendes assinou um pré-convênio 
de R$ 6 milhões para a reforma e ampliação 
do Hospital Municipal Milton Morbeck. A exe-
cução das obras de ampliação ainda está em 
fase de aprovação do projeto.
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secretário da Casa de Leis, lembra ainda que a 
contrapartida do Estado é de R$ 0,16 centavos, 
em média.

“Como os alimentos subiram, esse valor dis-
ponibilizado não consegue oferecer uma ali-
mentação de qualidade para as nossas crian-

Cassado pela Justiça Eleitoral em 2015 pelo crime de 
caixa 2, o ex-gestor municipal entrou para a disputa ao 

cargo de deputado estadual
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Wallace Guimarães 
tentará vaga na AL

APTO PARA A DISPUTA

Ex-deputado estadual, 
ex-prefeito de Várzea 
Grande, Wallace 
Guimaraes (PV), ficou 
um período afastado do 
cenário político e agora 
voltou ao cenário

Wallace tem marcado presença em eventos 
nos municípios de Mato Grosso e garante que 
reconstruiu seu grupo político na cidade de Po-
coné. “Minha base é consolidada em Várzea 
Grande. Pretendo ampliar a votação em Cuia-
bá e iremos com tudo na Capital. Desta vez, 
pretendo alcançar cerca de cinco mil em Cuia-
bá”, projetou Wallace.

De acordo com informações veiculadas na 
mídia o ex-prefeito de Várzea Grande, Wallace 
Guimarães, estima alcançar entre 25 e 30 mil 
votos nestas eleições.

Trabalhando como médico no sistema de 
saúde em Várzea Grande desde 1990, Dr. Wal-
lace Guimarães ingressou na vida pública em 
2000, quando foi eleito vereador na “Cidade 
Industrial”, onde desempenhou trabalhos que 
o credenciou a ser eleito deputado estadual, 

onde exerceu dois mandatos, até comandar a 
Prefeitura de Várzea Grande, entre os anos de 
2013 ao dia 5 de maio de 2015: quando cassa-
do por caixa 2 nas eleições de 2012.

De acordo com declaração ao site RDNews, 
Guimarães disse que população conhece sua 
índole de brio e caráter. “Acho que mereço ser 
julgado novamente pela sociedade porque 
não foi à sociedade que me tirou, foi o Judiciá-
rio. E, nem na primeira ou segunda instância, 
não cassaram os meus direitos políticos”.

MPF pede arquivamento de inquérito e 
inocenta conselheiro Antônio Joaquim

O conselheiro Antônio Joaquim que é considerado um dos maiores pecuaristas de Mato Grosso, 
teve sua vida e de sua família exposta em denúncia que não se comprovou

INOCENTADO

Processo contra o 
conselheiro do TCE-MT 
teria sido armado pelo 
ex-governador Pedro 
Taques e pelo ex-PGR, 
Rodrigo Janot, com base 
em denúncia caluniosa 
feita por Silval Barbosa, 
visando destruir a honra 
e a moral do conselheiro 
e impedir sua 
candidatura ao Governo 
do Estado em 2018

O conselheiro do Tribunal de Contas 
de Mato Grosso, Antônio Joaquim, final-
mente, teve sua inocência reconhecida pe-
lo Ministério Público Federal (MPF) no in-
quérito aberto para apurar a denúncia ca-
luniosa de Silval Barbosa de lavagem de di-
nheiro e corrupção. O processo foi encer-
rado com pedido de arquivamento falta 
de provas. A informação foi confirmada 
pelo próprio conselheiro em entrevista co-
letiva na manhã desta segunda-feira, 09, 
em seu gabinete no TCE.

O pedido de arquivamento do inquérito 
foi feito pela procuradora da República Vale-
ria Etgeton de Siqueira no dia 28 de abril, e es-
tá aguardando manifestação do juiz Jeferson 
Schneider, responsável pela 5ª Vara da Justi-
ça Federal em Mato Grosso.

Durante a coletiva, sem conseguir segurar a 
emoção, o conselheiro detalhou vários aspectos 
da trama que, em 2017, resultou em seu afasta-
mento do cargo. Segundo Antônio Joaquim, a tra-
ma de que foi vítima teve cunho político e o pro-
pósito de destruí-lo moral e politicamente. 
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Para o conselheiro, não restam dúvidas 
de que os cinco anos de afastamento que 
ele e os conselheiros Valter Albano, José 
Carlos Novelli e Valdir Teis amargaram, 
“foi obra de Taques e seu colega Janot”, 
com o claro interesse de impedir a sua can-
didatura ao Governo do Estado em 2018.

“O ex-governador Silval Barbosa fez 
uma delação em que denunciou mais de 
200 CPFs e CNPJs. Mas, só os conselheiros 
do TCE foram afastados e mantidos fora dos 

pedido de aposentadoria na Corte de Contas. 
Dois dias depois, em 14 de setembro, a Polí-
cia Federal realizou a Operação Malebouge e 
fez busca e apreensão no TCE. Nada foi en-
contrado de irregular e ilegal no gabinete de 
Antônio Joaquim. Mesmo assim, veio a or-
dem de afastamento do cargo, iniciando um 
período de angústia, sofrimento psíquico, mo-
ral e físico que durou cinco anos.

“Estava tudo armado. Um ato irrespon-
sável e criminoso do Rodrigo Janot contra 
mim isso dele me indiciar sem motivo, sem 
nenhum fato que pudesse ensejar meu afas-
tamento. Poderia até fazer o inquérito, mas 
não me afastar sem indício nenhum, sem 
checar nada, só para atender um desejo do 
seu colega Pedro Taques”, afirmou Antônio 
Joaquim, bastante emocionado.

Conforme o conselheiro, a violência da 
perseguição judicial que sofreu o afetou 
profundamente, causando momentos pro-
funda amargura e dor. “Mudou minha vida 
[afastamento e as acusações sem provas] e 
me impediram de ser candidato. Me trans-
formaram em um bandido. Fui julgado e 
condenado centenas de vezes por alguns 
veículos de imprensa e jornalistas. Uma co-
isa de louco”; narrou Antônio Joaquim. 

O conselheiro chegou a derramar lágrimas 
ao lembrar os piores momentos que passou. 
“Se você não tiver a família, esposa, filhos e ne-
tos, você morre. Dá um tiro no ouvido, um in-
farto. A injustiça é uma coisa que dói de forma 
intensa. Imagina você saber que está sendo in-
justiçado por uma autoridade de forma irres-
ponsável, um abuso de autoridade, por um su-
jeito que se sente Deus e não conseguir ser ou-
vido em sua defesa? É terrível isso”, testemu-
nhou o conselheiro aos repórteres.

Ao falar sobre aqueles que considera co-
mo seu algoz em toda a situação, o ex-
governador Pedro Taques, o conselheiro 
usou um ditado popular para exemplificar o 
que ele vive agora, no ostracismo político e 
tentando se livrar de processos como os re-
sultantes dos escândalos da Seduc e outros. 
“Sempre você colhe o que planta. Pode colo-
car na sua convicção, princípio de vida, o su-
jeito que plantou tomate, ele colhe tomate. 
Eu só quero que ele [Pedro Taques] cuide da 
vida dele. E eu cuido da minha. Ele para mim 
não existe mais”, afirmou Antônio Joaquim.

cargos sem qualquer denuncia de crime por 
cinco anos. Tudo foi orquestrado pelo en-
tão governador Pedro Taques para me pre-
judicar, para impedir minha candidatura ao 
Governo”, argumentou o conselheiro.

Antonio Joaquim lembrou que havia anun-
ciado sua pré-candidatura à sucessão no exe-
cutivo estadual no dia 29 de agosto de 2017. 
No dia 03 de setembro, Taques pressionou 
para que ele se afastasse do cargo no TCE.  
No dia 12, Antônio Joaquim protocolou o seu 

Primeira-dama anuncia curso
avançado de libras no Qualifica Cuiabá

Curso que ensina técnicas para o 
atendimento e tratamento adequado 
às pessoas com deficiência auditiva

“Aprender libras é fundamental para o desenvolvimento 
nos aspectos social e emocional, não só do deficiente 
auditivo, mas também de todos aqueles que fazem parte 
de seu convívio”, disse Márcia

NOVAS OPORTUNIDADES

Qualifica Cuiabá tem 
sido uma das 
principais ações 
sociais do município 
tendo formado, em 
cinco anos de 
administração, 5,7 
mil pessoas sendo 
73% desse público 
formado por 
mulheres
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de Sinais (Libras) básico e intermediário, 
curso que ensina técnicas para o atendi-
mento e tratamento adequado às pessoas 
com deficiência auditiva.

A primeira-dama parabenizou o empe-
nho dos alunos nesse importante curso 
que, além de oportunizar inúmeros postos 
de trabalhos, como é o objetivo principal 
do Qualifica Cuiabá, também promove in-
clusão social.

“Aprender libras é fundamental para o 
desenvolvimento nos aspectos social e 
emocional, não só do deficiente auditivo, 
mas também de todos aqueles que fazem 
parte de seu convívio. É importante difun-
dir essa comunicação cada vez mais e, a 
pedido dos alunos, iremos oferecer, já na 
próxima edição, o curso avançado de li-
bras para todos que fizeram essa primeira 
etapa”, revelou Márcia.

Além das aulas de libras, outros 32 cur-
sos fizeram parte dessa edição do progra-
ma formando mais de 16 turmas em cinco 
áreas de atuação diferentes: Construção Ci-
vil, Tecnologia, Alimentos e Bebidas, Ges-
tão e Empreendedorismo.

O Qualifica Cuiabá tem sido uma das 
principais ações sociais do município ten-
do formado, em cinco anos de administra-
ção, 5,7 mil pessoas sendo 73% desse pú-
blico formado por mulheres que buscam a 
independência financeira e renda familiar.

“Precisamos destacar o papel da mu-
lher que tem sido a maioria nos cursos. 
Muitas são mães e chefes de famílias que 
buscam o sustento familiar, mas muitas 
são mulheres que querem sair do ciclo de 
violência doméstica. Deixar de ser depen-
dente do marido e se sujeitar a violência 
verbal, psicológica, física e, no pior dos 
cenários, até feminicídio”, frisou Márcia.

A primeira-dama Márcia Pinheiro parti-
cipou da certificação de mais de 1.800 alu-
nos, na quinta-feira (12), referente aos 33 
cursos ofertados pela Prefeitura de Cuiabá 
e o Serviço Nacional de Aprendizagem 
Industrial (Senai).

A ação faz parte da terceira edição do 
Qualifica Cuiabá, programa idealizado pe-
lo Núcleo de Apoio à Primeira-dama ainda 
em 2018.

Durante o evento, foram certificados 
mais de 114 alunos em Língua Brasileira 
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 “Temos feito um trabalho importante e gostaríamos de 
continuar o legado por Mato Grosso”, diz Max Russi

Max Russi ainda lembrou que a Assembleia aprovou no ano passado um orçamento de R$ 26,5 bilhões 
para Mato Grosso em 2022. Com isso, o aumento é de 20% em relação ao ano de 2021

ELEIÇÕES 2022

Uma das propostas que 
Max quis destacar na 
entrevista foi a 
cobrança da merenda 
escolar. Ele defende 
que o valor do repasse 
do Programa Nacional 
de Alimentação Escolar 
(PNAE), seja triplicado 
em Mato Grosso

“Temos feito um trabalho importante e gos-
taríamos de continuar o legado por Mato Gros-
so”. Essa foi a definição do deputado estadual 
Max Russi (PSB), ao fazer um resumo dos seus 
primeiros cinco meses deste ano que antecede 
as eleições.

De acordo com o parlamentar, ele ainda 
não tem feito uma agenda e ações de pré-
campanha até porque o período só deve come-
çar entre julho e agosto.

Mas, ele tem cumprido diversas agendas e 
prestigiando aniversários de várias cidades de 
Mato Grosso.

 “Sobre a pré-campanha ainda não tem na-
da definido, vou deixar mais pra frente. Entre 
julho e agosto vamos ter as coisas mais defini-
das, agora até mesmo as reuniões do partido 
são poucas, a gente várias até antes de formar a 
chapa, depois que definiu a agenda deu uma 
parada”, disse.

Uma das propostas que Max quis destacar 
na entrevista foi a cobrança da merenda esco-
lar. Ele defende que o valor do repasse do Pro-
grama Nacional de Alimentação Escolar 
(PNAE), seja triplicado em Mato Grosso. O pe-
dido foi feito na tribuna na sessão plenária, no 
mês de agosto.

“As refeições nas escolas não têm condi-
ções de serem feitas com o recurso que está 
sendo destinado. Uma boa alimentação me-
lhora o desempenho escolar e diminui a eva-
são escolar”, justificou o parlamentar.

Max Russi alega que, atualmente, o valor re-
passado pela União aos estados e municípios, 
por aluno em cada dia letivo, é definido de 
acordo com a etapa e modalidade de ensino, 
variando de R$ 0,32 centavos para a educação 
de jovens e adultos (EJA), R$ 1,07 reais para cre-
ches e R$ 2 reais para o Programa de Fomento 
às Escolas de Ensino Médio em Tempo Inte-
gral. O deputado que também é primeiro-

ças. E tem crianças, principalmente da zona ru-
ral, que muitas vezes saem para pegar o ônibus 
na madrugada e passam muito tempo no traje-
to. E aquela refeição da escola, muitas vezes, é 
a única do dia”, argumentou. 

Com 380 mil estudantes sendo atendidos 
em Mato Grosso, o deputado Max Russi acre-
dita que o governador Mauro Mendes (União 
Brasil) possa colocar em prática a nova medi-
da, mesmo com os possíveis impactos no or-
çamento estadual.  

“Temos acompanhado e, inclusive, auxilia-
do o governador Mauro Mendes em seu esfor-
ço de ajuste fiscal da máquina pública. Enten-
demos que este esforço já rendeu frutos. Hoje 
o orçamento está enxuto e o Estado exibe uma 
boa saúde fiscal”, falou.

Max Russi, ainda lembrou que a Assemble-
ia aprovou no ano passado um orçamento de 
R$ 26,5 bilhões para Mato Grosso em 2022. 
Com isso, o aumento é de 20% em relação ao 
ano de 2021. 

“Chegou o momento de o Governo do Esta-
do mostrar mais protagonismo na área social e 
nós precisamos melhorar o recurso da alimen-
tação escolar e também que possamos fazer es-
se pleito do Governo Federal, para que a gente 
possa melhorar esse recurso e com isso tenha 
condição de oferecer uma alimentação melhor 
às nossas crianças”, completou.

 Outro encaminhamento que o parla-
mentar diz estar otimista é quanto a implan-
tação do curso de Medicina em Barra do 
Garças. O governador Mauro Mendes (UB) 
autorizou, nesta quarta-feira (11), o repasse 
de R$ 1,5 milhão, que será aplicado em me-
lhorias da Saúde local. 

“Hoje demos um passo importante, de 
união. Através do nosso mandato, podem 
contar que estaremos fazendo todos os es-
forços, para que esse sonho se torne reali-
dade”, assegurou.

No início do mês, o primeiro-secretário da 
Assembleia Legislativa participou da assinatura 
do termo de cooperação técnica, junto ao pre-
feito Adilson Reis (PSD), o reitor do Centro Uni-
versitário do Vale do Araguaia (UNIVAR), Mar-
celo Soler, e autoridades locais.

Esse foi o documento que oficializou a bus-
ca de ações conjuntas para melhorias da infra-
estrutura física e de gestão dos espaços do Hos-
pital Municipal Milton Morbeck (Pronto Socor-
ro), Unidade de Pronto Atendimento (UPA) e 
Unidades Básicas de Saúde (UBS).

Investimentos
Os investimentos na Saúde de Barra do 

Garças que tiveram articulação do deputado 
Max Russi, somam mais de R$ 7 milhões. Isso 
porque em julho do ano passado o governa-
dor Mauro Mendes assinou um pré-convênio 
de R$ 6 milhões para a reforma e ampliação 
do Hospital Municipal Milton Morbeck. A exe-
cução das obras de ampliação ainda está em 
fase de aprovação do projeto.
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secretário da Casa de Leis, lembra ainda que a 
contrapartida do Estado é de R$ 0,16 centavos, 
em média.

“Como os alimentos subiram, esse valor dis-
ponibilizado não consegue oferecer uma ali-
mentação de qualidade para as nossas crian-

Cassado pela Justiça Eleitoral em 2015 pelo crime de 
caixa 2, o ex-gestor municipal entrou para a disputa ao 

cargo de deputado estadual
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Wallace Guimarães 
tentará vaga na AL

APTO PARA A DISPUTA

Ex-deputado estadual, 
ex-prefeito de Várzea 
Grande, Wallace 
Guimaraes (PV), ficou 
um período afastado do 
cenário político e agora 
voltou ao cenário

Wallace tem marcado presença em eventos 
nos municípios de Mato Grosso e garante que 
reconstruiu seu grupo político na cidade de Po-
coné. “Minha base é consolidada em Várzea 
Grande. Pretendo ampliar a votação em Cuia-
bá e iremos com tudo na Capital. Desta vez, 
pretendo alcançar cerca de cinco mil em Cuia-
bá”, projetou Wallace.

De acordo com informações veiculadas na 
mídia o ex-prefeito de Várzea Grande, Wallace 
Guimarães, estima alcançar entre 25 e 30 mil 
votos nestas eleições.

Trabalhando como médico no sistema de 
saúde em Várzea Grande desde 1990, Dr. Wal-
lace Guimarães ingressou na vida pública em 
2000, quando foi eleito vereador na “Cidade 
Industrial”, onde desempenhou trabalhos que 
o credenciou a ser eleito deputado estadual, 

onde exerceu dois mandatos, até comandar a 
Prefeitura de Várzea Grande, entre os anos de 
2013 ao dia 5 de maio de 2015: quando cassa-
do por caixa 2 nas eleições de 2012.

De acordo com declaração ao site RDNews, 
Guimarães disse que população conhece sua 
índole de brio e caráter. “Acho que mereço ser 
julgado novamente pela sociedade porque 
não foi à sociedade que me tirou, foi o Judiciá-
rio. E, nem na primeira ou segunda instância, 
não cassaram os meus direitos políticos”.

MPF pede arquivamento de inquérito e 
inocenta conselheiro Antônio Joaquim

O conselheiro Antônio Joaquim que é considerado um dos maiores pecuaristas de Mato Grosso, 
teve sua vida e de sua família exposta em denúncia que não se comprovou

INOCENTADO

Processo contra o 
conselheiro do TCE-MT 
teria sido armado pelo 
ex-governador Pedro 
Taques e pelo ex-PGR, 
Rodrigo Janot, com base 
em denúncia caluniosa 
feita por Silval Barbosa, 
visando destruir a honra 
e a moral do conselheiro 
e impedir sua 
candidatura ao Governo 
do Estado em 2018

O conselheiro do Tribunal de Contas 
de Mato Grosso, Antônio Joaquim, final-
mente, teve sua inocência reconhecida pe-
lo Ministério Público Federal (MPF) no in-
quérito aberto para apurar a denúncia ca-
luniosa de Silval Barbosa de lavagem de di-
nheiro e corrupção. O processo foi encer-
rado com pedido de arquivamento falta 
de provas. A informação foi confirmada 
pelo próprio conselheiro em entrevista co-
letiva na manhã desta segunda-feira, 09, 
em seu gabinete no TCE.

O pedido de arquivamento do inquérito 
foi feito pela procuradora da República Vale-
ria Etgeton de Siqueira no dia 28 de abril, e es-
tá aguardando manifestação do juiz Jeferson 
Schneider, responsável pela 5ª Vara da Justi-
ça Federal em Mato Grosso.

Durante a coletiva, sem conseguir segurar a 
emoção, o conselheiro detalhou vários aspectos 
da trama que, em 2017, resultou em seu afasta-
mento do cargo. Segundo Antônio Joaquim, a tra-
ma de que foi vítima teve cunho político e o pro-
pósito de destruí-lo moral e politicamente. 
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Para o conselheiro, não restam dúvidas 
de que os cinco anos de afastamento que 
ele e os conselheiros Valter Albano, José 
Carlos Novelli e Valdir Teis amargaram, 
“foi obra de Taques e seu colega Janot”, 
com o claro interesse de impedir a sua can-
didatura ao Governo do Estado em 2018.

“O ex-governador Silval Barbosa fez 
uma delação em que denunciou mais de 
200 CPFs e CNPJs. Mas, só os conselheiros 
do TCE foram afastados e mantidos fora dos 

pedido de aposentadoria na Corte de Contas. 
Dois dias depois, em 14 de setembro, a Polí-
cia Federal realizou a Operação Malebouge e 
fez busca e apreensão no TCE. Nada foi en-
contrado de irregular e ilegal no gabinete de 
Antônio Joaquim. Mesmo assim, veio a or-
dem de afastamento do cargo, iniciando um 
período de angústia, sofrimento psíquico, mo-
ral e físico que durou cinco anos.

“Estava tudo armado. Um ato irrespon-
sável e criminoso do Rodrigo Janot contra 
mim isso dele me indiciar sem motivo, sem 
nenhum fato que pudesse ensejar meu afas-
tamento. Poderia até fazer o inquérito, mas 
não me afastar sem indício nenhum, sem 
checar nada, só para atender um desejo do 
seu colega Pedro Taques”, afirmou Antônio 
Joaquim, bastante emocionado.

Conforme o conselheiro, a violência da 
perseguição judicial que sofreu o afetou 
profundamente, causando momentos pro-
funda amargura e dor. “Mudou minha vida 
[afastamento e as acusações sem provas] e 
me impediram de ser candidato. Me trans-
formaram em um bandido. Fui julgado e 
condenado centenas de vezes por alguns 
veículos de imprensa e jornalistas. Uma co-
isa de louco”; narrou Antônio Joaquim. 

O conselheiro chegou a derramar lágrimas 
ao lembrar os piores momentos que passou. 
“Se você não tiver a família, esposa, filhos e ne-
tos, você morre. Dá um tiro no ouvido, um in-
farto. A injustiça é uma coisa que dói de forma 
intensa. Imagina você saber que está sendo in-
justiçado por uma autoridade de forma irres-
ponsável, um abuso de autoridade, por um su-
jeito que se sente Deus e não conseguir ser ou-
vido em sua defesa? É terrível isso”, testemu-
nhou o conselheiro aos repórteres.

Ao falar sobre aqueles que considera co-
mo seu algoz em toda a situação, o ex-
governador Pedro Taques, o conselheiro 
usou um ditado popular para exemplificar o 
que ele vive agora, no ostracismo político e 
tentando se livrar de processos como os re-
sultantes dos escândalos da Seduc e outros. 
“Sempre você colhe o que planta. Pode colo-
car na sua convicção, princípio de vida, o su-
jeito que plantou tomate, ele colhe tomate. 
Eu só quero que ele [Pedro Taques] cuide da 
vida dele. E eu cuido da minha. Ele para mim 
não existe mais”, afirmou Antônio Joaquim.

cargos sem qualquer denuncia de crime por 
cinco anos. Tudo foi orquestrado pelo en-
tão governador Pedro Taques para me pre-
judicar, para impedir minha candidatura ao 
Governo”, argumentou o conselheiro.

Antonio Joaquim lembrou que havia anun-
ciado sua pré-candidatura à sucessão no exe-
cutivo estadual no dia 29 de agosto de 2017. 
No dia 03 de setembro, Taques pressionou 
para que ele se afastasse do cargo no TCE.  
No dia 12, Antônio Joaquim protocolou o seu 

Primeira-dama anuncia curso
avançado de libras no Qualifica Cuiabá

Curso que ensina técnicas para o 
atendimento e tratamento adequado 
às pessoas com deficiência auditiva

“Aprender libras é fundamental para o desenvolvimento 
nos aspectos social e emocional, não só do deficiente 
auditivo, mas também de todos aqueles que fazem parte 
de seu convívio”, disse Márcia

NOVAS OPORTUNIDADES

Qualifica Cuiabá tem 
sido uma das 
principais ações 
sociais do município 
tendo formado, em 
cinco anos de 
administração, 5,7 
mil pessoas sendo 
73% desse público 
formado por 
mulheres
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de Sinais (Libras) básico e intermediário, 
curso que ensina técnicas para o atendi-
mento e tratamento adequado às pessoas 
com deficiência auditiva.

A primeira-dama parabenizou o empe-
nho dos alunos nesse importante curso 
que, além de oportunizar inúmeros postos 
de trabalhos, como é o objetivo principal 
do Qualifica Cuiabá, também promove in-
clusão social.

“Aprender libras é fundamental para o 
desenvolvimento nos aspectos social e 
emocional, não só do deficiente auditivo, 
mas também de todos aqueles que fazem 
parte de seu convívio. É importante difun-
dir essa comunicação cada vez mais e, a 
pedido dos alunos, iremos oferecer, já na 
próxima edição, o curso avançado de li-
bras para todos que fizeram essa primeira 
etapa”, revelou Márcia.

Além das aulas de libras, outros 32 cur-
sos fizeram parte dessa edição do progra-
ma formando mais de 16 turmas em cinco 
áreas de atuação diferentes: Construção Ci-
vil, Tecnologia, Alimentos e Bebidas, Ges-
tão e Empreendedorismo.

O Qualifica Cuiabá tem sido uma das 
principais ações sociais do município ten-
do formado, em cinco anos de administra-
ção, 5,7 mil pessoas sendo 73% desse pú-
blico formado por mulheres que buscam a 
independência financeira e renda familiar.

“Precisamos destacar o papel da mu-
lher que tem sido a maioria nos cursos. 
Muitas são mães e chefes de famílias que 
buscam o sustento familiar, mas muitas 
são mulheres que querem sair do ciclo de 
violência doméstica. Deixar de ser depen-
dente do marido e se sujeitar a violência 
verbal, psicológica, física e, no pior dos 
cenários, até feminicídio”, frisou Márcia.

A primeira-dama Márcia Pinheiro parti-
cipou da certificação de mais de 1.800 alu-
nos, na quinta-feira (12), referente aos 33 
cursos ofertados pela Prefeitura de Cuiabá 
e o Serviço Nacional de Aprendizagem 
Industrial (Senai).

A ação faz parte da terceira edição do 
Qualifica Cuiabá, programa idealizado pe-
lo Núcleo de Apoio à Primeira-dama ainda 
em 2018.

Durante o evento, foram certificados 
mais de 114 alunos em Língua Brasileira 
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O vereador lembrou que nos primeiros 12 meses no Parlamento mais de 200 indicações foram 
apresentadas ao Executivo municipal, 13 projetos de lei, quatro Títulos de Cidadão Cuiabano e 74 

Moções de Aplausos

“Estamos focados na 
fiscalização da Comissão
da Execução Orçamentária”, 
diz vereador

CÂMARA MUNICIPAL

Na avaliação do parlamentar, o primeiro ano do mandato foi atípico e 
prejudicial, já que por conta da pandemia muitas das ações e atendimentos na 
Casa, precisaram ser interrompidos

Apesar de ter seu nome articula-
do para disputar a presidência da 
Câmara Municipal de Cuiabá, o ve-
reador Demilson Nogueira (PP), co-
mentou durante entrevista ao jornal 
Centro Oeste Popular, que está foca-
do com seu trabalho em outras pau-
tas importantes a princípio.

Na avaliação do parlamentar, o 
primeiro ano do mandato foi atípi-
co e prejudicial, já que por conta 
da pandemia muitas das ações e 
atendimentos na Casa precisaram 
ser interrompidos. Porém, mesmo 
assim, ele e os colegas de Parla-
mento, se mantiveram ativos em al-
gumas demandas.

vo de apresentar um projeto que aju-
dará a desburocratizar os processos 
de regularização fundiária no âmbito 
municipal com as adequações da lei 
municipal vigente e também a cria-
ção de um Instituto de Regularização 
Fundiária que surge como uma alter-
nativa à diminuição dos impactos ne-
gativos da falta de planejamento ocu-
pacional sobre o meio urbano, funcio-
nando nos processos como um órgão 
auxiliar da comunidade.

Trabalhos
Entre outros trabalhos realiza-

dos pelo vereador está às ações rea-
lizadas à frente da CPI- Comissão 
Parlamentar de Inquérito – que in-
vestiga contratos firmados pela Pre-
feitura, que envolvem obras de 

“O que nós temos focado nestes 
primeiros meses é na Comissão que 
fiscaliza a Execução Orçamentária e 
a Comissão Parlamentar de Inquéri-
to (CPI) da Sonegação que é o foco 
que eu tenho dado nesse começo 
de ano. Fora isso, temos todas as in-
dicações, visitas as unidades de Saú-
de, escolas e zona rural que é um 
trabalho de fiscalização que eu tenho 
feito”, disse.

Sobre a CPI da Sonegação Fiscal, o 
parlamentar comentou que quer fina-
lizar em no máximo 100 dias, onde to-
dos os envolvidos na Comissão bus-
cam recuperar créditos que foram so-
negados pelos bancos com relação às 
taxas de cobrança de serviços.

Já com relação às ações do ano 
passado, o vereador lembrou que 

nos primeiros 12 meses no Parla-
mento mais de 200 indicações fo-
ram apresentadas ao Executivo mu-
nicipal, 13 projetos de lei, quatro Tí-
tulos de Cidadão Cuiabano e 74 Mo-
ções de Aplausos.

As demandas, nesse período che-
garam a grandes volumes, sobretu-
do, os que envolvem a Saúde públi-
ca, o setor de transporte coletivo, 
manutenção e instalação de luminá-
rias, poda de árvores, colocação de 
semáforos, sinalização horizontal e 
vertical, recapeamento das vias ma-
is movimentadas e a manutenção 
das ruas e praças da cidade.

 Neste ano, o vereador que é o 
presidente da Comissão de Agrope-
cuária, Desenvolvimento Florestal e 
Regularização Fundiária tem o objeti-

grande importância para a cidade, 
bem como os contratos recentes ori-
undos do período de pandemia. O 
primeiro contrato em questão foi 
com a empresa responsável pelos ser-
viços de guincho e guarda dos auto-
móveis apreendidos. Em fase, a CPI 
dos Contratos está com seu relatório 
finalizado e deve ser apresentado à 
sociedade ainda este mês.

 Na atividade parlamentar, o ve-
reador Demilson Nogueira cum-
priu o compromisso de trabalhar 
por todo o município, atuou com 
transparência, não faltou a nenhu-
ma Sessão Ordinária e presta con-
tas de sua atividade parlamentar di-
ariamente por meio de suas redes 
sociais e pelo portal da Câmara Mu-
nicipal de Cuiabá.

"Nosso papel é garantir a entrega 
do serviço de qualidade”

Novelli já conseguiu cumprir 50% das metas
estipuladas para o biênio 2022-2023,
conforme ele,graças ao planejamento
e muito trabalho

PRESIDÊNCIA DO TCE

Em uma de suas 
ações mais 
importantes até 
agora, o presidente 
instituiu, por meio da 
Resolução Normativa 
01/2022, o novo 
modelo de atuação 
fiscalizatória das 
Secretarias de 
Controle Externo 
(Secex)

Quanto assumiu a presidência do Tribunal 
de Contas do Estado, o conselheiro José Carlos 
Novelli anunciou algumas metas, ressaltando 
que o foco seria a melhoria da administração 
pública. 

“Entendemos que o planejamento é a me-
lhor ferramenta para auxiliar a boa governan-
ça. Vamos concentrar esforços na função ori-
entadora do tribunal, por meio da sua Escola 
Superior de Contas, para capacitar os gestores 
públicos e as suas equipes. Avançar nas parce-
rias institucionais na busca da solução dos pro-
blemas em comum e estimular as ações cola-
borativas”, afirmou em seu discurso de posse.

Passados pouco mais de 100 dias de gestão, 
os objetivos estão sendo alcançados. Para se 
ter ideia, Novelli já conseguiu cumprir 50% das 
metas estipuladas para o biênio 2022-2023, 
conforme ele, graças ao planejamento e muito 
trabalho, por meio da comunhão de esforços 
em uma gestão compartilhada com conselhei-
ros e órgãos representativos da administração 
pública municipal.

“Assumi meu terceiro mandato com a certe-
za de que é preciso investir todos os esforços 
possíveis na qualificação dos gestores públi-
cos. O objetivo é orientar mais para punir me-
nos”, tem afirmado o presidente, quando inda-
gado como é o seu trabalho à frente da Corte 
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de Contas, ressaltando que o trabalho tem sido 
no sentido de construir uma agenda de desen-
volvimento, com o objetivo de colocar o órgão 
de controle externo como uma ferramenta à 
serviço do fortalecimento da administração pú-
blica e da melhoria da qualidade de vida da po-
pulação. 

Após assumir a gestão, as medidas adota-
das para o cumprimento destes objetivos já re-
sultam em melhorias no setor técnico, que, 
após reformulação, mostra-se mais célere, se-
guro e transparente.

Em uma de suas ações mais importantes 
até agora, o presidente instituiu, por meio 
da Resolução Normativa 01/2022, o novo 
modelo de atuação fiscalizatória das Secre-
tarias de Controle Externo (Secex). A mu-
dança considera um estudo elaborado em 
outubro de 2021 que apontou a necessida-
de de garantir uma distribuição mais equili-
brada da carga de serviço para aumentar a 
produtividade no controle externo.

“Percebeu-se a necessidade de promover 
mudanças no modelo de fiscalização emprega-
do nas Secretarias de Controle Externo. Ficou 
claro que a metodologia até então vigente com-
prometeu a produtividade dentro das unida-
des técnicas e ainda causou grande desequilí-
brio na distribuição da carga laboral, estando a 
reclamar, portanto, de urgente ação reparado-
ra”, explicou o presidente.

Também com foco na melhoria da qualidade 
da administração pública municipal, o ciclo bianu-
al de capacitação é promovido em parceria com a 
AMM e a União das Câmaras Municipais de Mato 
Grosso (UCMMAT). "As pessoas moram nas cida-
des, é nas cidades que elas utilizam os serviços pú-
blicos, portanto, melhorar a gestão das cidades é 
melhorar a vida do cidadão. Para isso, é preciso in-
vestir todos os esforços possíveis na qualificação 
dos gestores públicos", disse Novelli. 

Nesses primeiros meses, o TCE também asse-
gurou uma redução de 50% nos gastos mensais 
com convênios. Esta era mais uma meta do pre-
sidente do TCE-MT, que ainda em janeiro for-
mou um grupo de trabalho interinstitucional pa-
ra revisão e aperfeiçoamento dos acordos firma-
dos. A redução dos custos garantiu que o órgão 
pudesse investir mais recursos no fortalecimento 
institucional junto aos jurisdicionados, por meio 
da capacitação dos gestores públicos e, conse-
quente, aprimoramento do planejamento estra-
tégico dos municípios, foco da atual gestão.

A valorização dos servidores também foi priori-
dade, com reajuste salarial, melhoria estrutural e reco-
nhecimento internacional. Ainda em janeiro, o presi-
dente da Corte de Contas concedeu a aplicação de 
7% da Revisão Geral Anual (RGA) já na folha de paga-
mento daquele mês para servidores efetivos e co-
missionados, atendendo a reivindicação da Associa-
ção dos Auditores Públicos Externos do TCE-MT (Au-
dipe), do Sindicato dos Trabalhadores do TCE-MT 
(Sinttcontas) e da Associação dos Técnicos de Con-
trole Externo do TCE-MT (Astecompe).

De acordo com Novelli, o RGA foi calcula-
do com base no subsídio vigente no mês de de-
zembro de 2021. "As entidades que represen-
tam nossos servidores fazem parte da gestão, 
nosso trabalho é conjunto. Os representantes 
de classe trouxeram a reivindicação e abraça-
mos a causa, trabalhamos juntos em prol dos 
servidores", afirmou.

“Estou convicto de que, aliadas, essas mu-
danças vão proporcionar uma melhoria consi-
derável na atuação deste Tribunal de Contas. 
Também estou confiante na adesão e compro-
misso de todos os servidores, que sempre de-
monstraram esforço, dedicação, espírito públi-
co e ciência de suas responsabilidades. Desta 
forma, cumpriremos todos com nosso papel, 
que é garantir a entrega do serviço público de 
qualidade”, destacou o presidente.

Médicas e enfermeiras obstetras se 
reúnem para atender partos 
hospitalares humanizados em Cuiabá

A iniciativa foi lançada devido a demanda que é muito grande pela busca da humanização da 
assistência ao parto como um todo, já que existem muitos relatos de dificuldades de uma 

assistência acolhedora e individualizada

NASCER JUNTO

O parto humanizado é 
deixar a natureza fazer 
o seu trabalho, 
realizando o mínimo de 
intervenções e deixando 
que a mulher assuma o 
seu protagonismo

Conversar sobre parto em si pare-
ce ser um assunto tabu e até mesmo 
complicado na Saúde como um todo, 
pois o parto humanizado tem sido de-
ixado de lado nas maternidades e há 
uma grande realização de interven-
ções cirúrgicas desnecessárias.

No dia a dia, o assunto também é 
bastante complicado, pois existem al-
guns “profissionais” que estão dis-
postos a “amedrontar” principalmen-
te as mães de primeira viagem onde 
se diz que o parto normal não tem na-
da de normal e sim “anormal”, já que 
a dor seria algo insuportável e a mu-
lher pode “não dar conta”! 

Mas, e na verdade pela medicina 
o que é parto humanizado? O parto 
humanizado tem a ver com deixar a 
natureza fazer o seu trabalho, reali-
zando o mínimo de intervenções mé-
dicas e deixando que a mulher assu-
ma o seu protagonismo.

A enfermeira obstetra Lais Arakaki 
costuma dizer que é assumir uma pos-
tura respeitosa quanto aos desejos e 
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necessidades da mãe e do bebê, le-
vando em conta sempre sua saúde e 
bem-estar.

Pensando nisso, ela junto com ou-
tras três médicas e mais duas enfermei-
ras obstetras resolveram criar o projeto 
'Nascer Junto', que nada mais é que um 
grupo de profissionais médicas e enfer-
meiras obstetras que se reuniram para 
atender partos hospitalares humaniza-
dos em Cuiabá.

“Nossa missão é acolher as gestan-
tes, assegurar o seu protagonismo, res-
peitar suas escolhas, oferecer o pré-
natal e assistência ao parto por equipe 
interdisciplinar, buscando segurança e 
garantindo apoio clínico através da me-
dicina baseada em evidência”, falou. 

Além de Lais, o projeto conta com as 
médicas obstetras Caroline Paccola, 
Ana Amélia e Paula Cristina, e, Jéssica 
Santos e Nayara de Souza Santos, enfer-

meiras obstetras, respectivamente.
A iniciativa foi lançada na semana 

passada devido a demanda que é muito 
grande pela busca da humanização da 
assistência ao parto como um todo, já 
que existem muitos relatos de dificulda-
des de uma assistência acolhedora e in-
dividualizada.

Nesse formato, as profissionais se 
uniram com mesmo pensamento de 
humanizar e dar acessibilidade para vá-
rias famílias que nem sempre tem tan-
tas condições financeiras de alcançar o 
cuidado mais especializado e acompa-
nhamento na hora do parto, na forma 
de não pesar para ninguém porque a 
equipe é grande e pode dar todo acom-
panhamento necessário que uma ges-
tante merece.

A ideia é não atender apenas 
quem não tem plano de saúde, mas 
as pacientes que tenham plano de sa-

úde em que as profissionais atuam 
também podem contratar o serviço, 
que terá o valor bem mais acessível 
do que é oferecido, e a disponibilida-
de pode ser garantida desde o acom-
panhamento do pré-natal.

“A família vai conhecer todas as seis 
profissionais, vai ser assistida por algu-
mas no seu pré-natal ou porque quem 
estiver na escala do dia do seu parto tan-
to a enfermeira quanto a médica obste-
tra buscando a humanização da assis-
tência ao parto. Nós vamos atender nos 
hospitais em que a paciente solicitar, 
não vamos atender pelo plano, porém é 
um valor de disponibilidade da equi-
pe que vai fazer o acompanhamento 
completo do parto”, disse Laís.

“Nós buscamos acolhimento, hu-
manização, medicina baseada em evi-
dências, assistência multidisciplinar 
não centrada somente no médico, e 
sim na equipe, e, tudo isso para dar 
acessibilidade a classe que não tem 
tantas condições financeiras. E, o dife-
rencial é que essas profissionais são co-
nhecidas na cidade e no Estado em as-
sistência no parto, pré-natal e ama-
mentação e pode oferecer boas con-
dições para a paciente", disse.

A realidade oferecida neste serviço é 
bem diferente ainda do que é apresen-
tada no plano de saúde, pois no mo-
mento em que a paciente entra em tra-

balho de parto ela é assistida pelo médi-
co plantonista.

Neste caso, a paciente terá a enfer-
meira que vai na sua casa avaliar e le-
var para a maternidade para encontrar 
uma das médicas do grupo.

“A enfermeira faz o serviço de pré-
parto e preparo do pré-natal, para que 
na hora que inicia as primeiras dores em 
casa, a paciente receba os cuidados e ori-
entação que pode ser feito e, logo em se-
guida, é encaminhada para o hospital 
para encontrar uma das três médicas da 
equipe. Se ficar internada no pré-natal, a 
paciente pode solicitar esse serviço e 
pós-parto outra médica e enfermeira 
vão passar pra dar orientações do 
pós-parto”, pontuou.

Por fim, Laís comenta que a humani-
zação nada mais é do que acolher e dei-
xar que a mulher seja protagonista do 
seu parto, onde a equipe não quer ser o 
destaque da cena, mas sim a mulher.

“Todo esse trabalho é realizado 
para que uma escolha seja feita con-
forme o mais adequado para a mãe 
e o bebê, e, não só o que o sistema 
permite porque às vezes não conse-
guem fazer disponibilidade o que 
acaba sobrando uma cesárea que 
ela não queria fazer é às vezes não é 
indicativo para todas e sim a mino-
ria mas a realidade é outra infeliz-
mente”, finalizou.

Doença inflamatória intestinal: o
controle começa na atenção aos sintomas

De acordo com o gastroenterologista e endoscopista 
Roberto Barreto a colonoscopia é o principal exame 
responsável pelo diagnóstico de DIIs 

Pessoas entre 20 e 40 anos são as que mais sofrem com esse tipo de inflamação, 
mas a doença pode afetar qualquer faixa etária

Doutor Mardem Machado explica que a doença de Crohn é 
um distúrbio que afeta, predominantemente,  a parte 

inferior do intestino delgado e intestino grosso 

MAIO ROXO

No mês de Conscientização sobre as 
Doenças Inflamatórias Instestinais, 
o Maio Roxo, CO Popular fala sobre 
a enfermidade, seus sintomas e 
cuidados

Dor abdominal e diarreia. Esses foram os 
sintomas que levaram o gerente de vendas Ro-
drigo Almeida de Andrade, 40 anos, a desco-
brir que era portador de uma doença inflama-
tória intestinal (DII), que se caracteriza pela in-
flamação de diferentes segmentos do trato gas-
trointestinal, principalmente nos intestinos.

As DII acometem mais de 5 milhões de pes-
soas em todo o mundo, e no Brasil tem sido ob-
servado um aumento na prevalência, número 
que corresponde à soma de casos novos e ca-
sos já existentes. As DII mais comuns são a do-
ença de Crohn e a retocolite ulcerativa. Elas se 
caracterizam pela inflamação de diferentes seg-
mentos do trato gastrointestinal, principalmen-
te nos intestinos.

Após fazer exames de sangue e ultrassom, 
Rodrigo foi orientado a procurar um gastroen-
terologista que solicitou exames de endosco-
pia e colonoscopia por meio dos quais foi pos-
sível observar a presença de várias feridas no 
intestino. “Estava com muita diarreia e ia de oi-
to a dez vezes por dia ao banheiro. Era uma có-
lica insuportável”, revelou.

Passados alguns dias, Rodrigo Andrade foi 
orientado a procurar um proctologista, que rece-
itou vários remédios para diminuir as dores e os 
sintomas desconfortantes. “ Hoje o tratamento se-
gue tranquilo com uso de medicação e evito al-
guns tipos de alimentos que podem ocasionar 
cólica ou até mesmo uma diarreia. Quando fui di-
agnosticado com a doença tive que iluminar o ar-
roz e o feijão e  comia somente alimentos cozido 
a vapor, muitos legumes. Também tive que res-
tringir todos os produtos derivados do leite. Com 
a mudança perdi cerca de 20 quilos”.

Hoje Rodrigo faz o tratamento seguindo a 
medição certinha e está com meu peso normal, 
leva uma vida tranquila, faz uso de derivados 
de leites sem lactose, mas nem por isso deixa 
de consumir um produto mais pesado como 
uma lasanha, sempre usando um regulador de 
constipação intestinal na própria comida

“Eu diria pra uma pessoa com retocolite pra 
ala não se preocupar, pois tomando a medicação 
corretamente e fazendo o uso de alimentos mais 

saudáveis ela vai ter uma vida normal, até por-
que o estresse prejudica muito o tratamento”.

AS DII
De acordo com o doutor Mardem Machado 

coloproctologista e presidente Sociedade Bra-
sileira de Coloproctologia – Regional Centro-
Oeste, a doença de Crohn e a retocolite ulcera-
tiva duas patologias que representam as DII.

Ele explica que a doença de Crohn é um dis-
túrbio que afeta, predominantemente, a parte 
inferior do intestino delgado (íleo) e intestino 
grosso (cólon), podendo acometer desde a bo-
ca até o ânus. “Essa enfermidade é provocada 
pela desregulação do sistema imunológico do 
organismo. A doença de Crohn é um distúrbio 
que afeta, predominantemente, a parte inferior 
do intestino delgado (íleo) e intestino grosso 

principais responsáveis pelo enfraqueci-
mento do sistema imunológico do corpo, 
o que contribui para o desenvolvimento 
das DIIs. Essas enfermidades fazem com 
que as pessoas tenham uma piora na qualida-
de de vida. Uma dieta leve, rica em fibras e 
nutrientes, evitando alimentos industrializa-
dos, pode ser suficiente para a melhora da do-
ença, nos casos mais leves.

Colonoscopia
A colonoscopia é o principal exame res-

ponsável pelo diagnóstico de Doenças Infla-
matórias intestinais (DIIs) bem como pelo diag-
nóstico de câncer de intestino e outras patolo-
gias, de acordo com o gastroenterologista e en-
doscopista Roberto Barreto, que é vice-
presidente da Sociedade Brasileira de Endos-
copia em Mato Grosso (Sobed/MT).

O exame consiste em uma técnica capaz de 
visualizar diretamente o cólon permitindo o di-
agnóstico de afecções como Doença de Crohn 
e Retocolite Ulcerativa.

“Ela proporciona a observação da muco-
sa e possibilita realizar procedimentos du-
rante o exame como biópsia. Os resultados 
positivos para o tratamento de Doenças 
Inflamatórias Intestinais (DIIs) passam ne-
cessariamente pelo tratamento multidisci-
plinar do paciente. Uma equipe formada 
por profissionais da saúde de várias especi-
alidades é fundamental para garantirmos 
respostas ao tratamento e à qualidade de vi-
da do paciente, a exemplo do coloproctolo-
gista, gastroenterologista, endoscopista, nu-
tricionista, fisioterapeuta pélvico e psicólo-
go”, completa o especialista.

(cólon), podendo acometer desde a boca até o 
ânus. Essa enfermidade é provocada pela des-
regulação do sistema imunológico do organis-
mo”, ressalta o especialista.

Pessoas entre 20 e 40 anos são as que mais so-
frem com esse tipo de inflamação, mas a doença 
pode afetar qualquer faixa etária. Os principais 
sintomas são dores na região do abdômen, fe-
bre, perda de peso, redução do apetite e necessi-
dades urgentes de evacuar, com fezes que po-
dem ser acompanhadas de pus ou sangue. Já a 
retocolite ulcerativa, que é o caso do Rodrigo, é 
limitada ao intestino grosso (cólon) e a região re-
tal. Ele diz que a inflamação ocorre apenas na ca-
mada mais interna do revestimento do intestino. 
“Geralmente, começa no reto e no cólon inferior, 
mas também pode espalhar-se continuamente, 
envolvendo o cólon na sua totalidade”.

Os sintomas envolvem diarréia, dor abdomi-
nal, redução do apetite e feridas no intestino gros-
so. Assim como na Doença de Crohn, as fezes po-
dem vir acompanhadas de sangue. As doenças in-
flamatórias intestinais podem ser provocadas 
por fatores como a genética, o ambiente, taba-
gismo e, até mesmo, as condições do sistema 
imunológico do organismo. Conforme o espe-
cialista, o diagnóstico precoce é fundamental 
para o tratamento dos distúrbios. 

“Em muitos casos, muitos pacientes com os sin-
tomas citados acima acabam relacionando-os com 
doenças mais simples e adiam por muito tempo a 
ida ao médico. Isso pode resultar no agravamento 
do quadro clínico do paciente e, consequente-
mente, na necessidade de procedimentos cirúrgi-
cos para a retirada parcial da parte infectada”.

Aspectos emocionais como estresse e 
ansiedade e a má alimentação seriam os 
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O vereador lembrou que nos primeiros 12 meses no Parlamento mais de 200 indicações foram 
apresentadas ao Executivo municipal, 13 projetos de lei, quatro Títulos de Cidadão Cuiabano e 74 

Moções de Aplausos

“Estamos focados na 
fiscalização da Comissão
da Execução Orçamentária”, 
diz vereador

CÂMARA MUNICIPAL

Na avaliação do parlamentar, o primeiro ano do mandato foi atípico e 
prejudicial, já que por conta da pandemia muitas das ações e atendimentos na 
Casa, precisaram ser interrompidos

Apesar de ter seu nome articula-
do para disputar a presidência da 
Câmara Municipal de Cuiabá, o ve-
reador Demilson Nogueira (PP), co-
mentou durante entrevista ao jornal 
Centro Oeste Popular, que está foca-
do com seu trabalho em outras pau-
tas importantes a princípio.

Na avaliação do parlamentar, o 
primeiro ano do mandato foi atípi-
co e prejudicial, já que por conta 
da pandemia muitas das ações e 
atendimentos na Casa precisaram 
ser interrompidos. Porém, mesmo 
assim, ele e os colegas de Parla-
mento, se mantiveram ativos em al-
gumas demandas.

vo de apresentar um projeto que aju-
dará a desburocratizar os processos 
de regularização fundiária no âmbito 
municipal com as adequações da lei 
municipal vigente e também a cria-
ção de um Instituto de Regularização 
Fundiária que surge como uma alter-
nativa à diminuição dos impactos ne-
gativos da falta de planejamento ocu-
pacional sobre o meio urbano, funcio-
nando nos processos como um órgão 
auxiliar da comunidade.

Trabalhos
Entre outros trabalhos realiza-

dos pelo vereador está às ações rea-
lizadas à frente da CPI- Comissão 
Parlamentar de Inquérito – que in-
vestiga contratos firmados pela Pre-
feitura, que envolvem obras de 

“O que nós temos focado nestes 
primeiros meses é na Comissão que 
fiscaliza a Execução Orçamentária e 
a Comissão Parlamentar de Inquéri-
to (CPI) da Sonegação que é o foco 
que eu tenho dado nesse começo 
de ano. Fora isso, temos todas as in-
dicações, visitas as unidades de Saú-
de, escolas e zona rural que é um 
trabalho de fiscalização que eu tenho 
feito”, disse.

Sobre a CPI da Sonegação Fiscal, o 
parlamentar comentou que quer fina-
lizar em no máximo 100 dias, onde to-
dos os envolvidos na Comissão bus-
cam recuperar créditos que foram so-
negados pelos bancos com relação às 
taxas de cobrança de serviços.

Já com relação às ações do ano 
passado, o vereador lembrou que 

nos primeiros 12 meses no Parla-
mento mais de 200 indicações fo-
ram apresentadas ao Executivo mu-
nicipal, 13 projetos de lei, quatro Tí-
tulos de Cidadão Cuiabano e 74 Mo-
ções de Aplausos.

As demandas, nesse período che-
garam a grandes volumes, sobretu-
do, os que envolvem a Saúde públi-
ca, o setor de transporte coletivo, 
manutenção e instalação de luminá-
rias, poda de árvores, colocação de 
semáforos, sinalização horizontal e 
vertical, recapeamento das vias ma-
is movimentadas e a manutenção 
das ruas e praças da cidade.

 Neste ano, o vereador que é o 
presidente da Comissão de Agrope-
cuária, Desenvolvimento Florestal e 
Regularização Fundiária tem o objeti-

grande importância para a cidade, 
bem como os contratos recentes ori-
undos do período de pandemia. O 
primeiro contrato em questão foi 
com a empresa responsável pelos ser-
viços de guincho e guarda dos auto-
móveis apreendidos. Em fase, a CPI 
dos Contratos está com seu relatório 
finalizado e deve ser apresentado à 
sociedade ainda este mês.

 Na atividade parlamentar, o ve-
reador Demilson Nogueira cum-
priu o compromisso de trabalhar 
por todo o município, atuou com 
transparência, não faltou a nenhu-
ma Sessão Ordinária e presta con-
tas de sua atividade parlamentar di-
ariamente por meio de suas redes 
sociais e pelo portal da Câmara Mu-
nicipal de Cuiabá.

"Nosso papel é garantir a entrega 
do serviço de qualidade”

Novelli já conseguiu cumprir 50% das metas
estipuladas para o biênio 2022-2023,
conforme ele,graças ao planejamento
e muito trabalho

PRESIDÊNCIA DO TCE

Em uma de suas 
ações mais 
importantes até 
agora, o presidente 
instituiu, por meio da 
Resolução Normativa 
01/2022, o novo 
modelo de atuação 
fiscalizatória das 
Secretarias de 
Controle Externo 
(Secex)

Quanto assumiu a presidência do Tribunal 
de Contas do Estado, o conselheiro José Carlos 
Novelli anunciou algumas metas, ressaltando 
que o foco seria a melhoria da administração 
pública. 

“Entendemos que o planejamento é a me-
lhor ferramenta para auxiliar a boa governan-
ça. Vamos concentrar esforços na função ori-
entadora do tribunal, por meio da sua Escola 
Superior de Contas, para capacitar os gestores 
públicos e as suas equipes. Avançar nas parce-
rias institucionais na busca da solução dos pro-
blemas em comum e estimular as ações cola-
borativas”, afirmou em seu discurso de posse.

Passados pouco mais de 100 dias de gestão, 
os objetivos estão sendo alcançados. Para se 
ter ideia, Novelli já conseguiu cumprir 50% das 
metas estipuladas para o biênio 2022-2023, 
conforme ele, graças ao planejamento e muito 
trabalho, por meio da comunhão de esforços 
em uma gestão compartilhada com conselhei-
ros e órgãos representativos da administração 
pública municipal.

“Assumi meu terceiro mandato com a certe-
za de que é preciso investir todos os esforços 
possíveis na qualificação dos gestores públi-
cos. O objetivo é orientar mais para punir me-
nos”, tem afirmado o presidente, quando inda-
gado como é o seu trabalho à frente da Corte 
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de Contas, ressaltando que o trabalho tem sido 
no sentido de construir uma agenda de desen-
volvimento, com o objetivo de colocar o órgão 
de controle externo como uma ferramenta à 
serviço do fortalecimento da administração pú-
blica e da melhoria da qualidade de vida da po-
pulação. 

Após assumir a gestão, as medidas adota-
das para o cumprimento destes objetivos já re-
sultam em melhorias no setor técnico, que, 
após reformulação, mostra-se mais célere, se-
guro e transparente.

Em uma de suas ações mais importantes 
até agora, o presidente instituiu, por meio 
da Resolução Normativa 01/2022, o novo 
modelo de atuação fiscalizatória das Secre-
tarias de Controle Externo (Secex). A mu-
dança considera um estudo elaborado em 
outubro de 2021 que apontou a necessida-
de de garantir uma distribuição mais equili-
brada da carga de serviço para aumentar a 
produtividade no controle externo.

“Percebeu-se a necessidade de promover 
mudanças no modelo de fiscalização emprega-
do nas Secretarias de Controle Externo. Ficou 
claro que a metodologia até então vigente com-
prometeu a produtividade dentro das unida-
des técnicas e ainda causou grande desequilí-
brio na distribuição da carga laboral, estando a 
reclamar, portanto, de urgente ação reparado-
ra”, explicou o presidente.

Também com foco na melhoria da qualidade 
da administração pública municipal, o ciclo bianu-
al de capacitação é promovido em parceria com a 
AMM e a União das Câmaras Municipais de Mato 
Grosso (UCMMAT). "As pessoas moram nas cida-
des, é nas cidades que elas utilizam os serviços pú-
blicos, portanto, melhorar a gestão das cidades é 
melhorar a vida do cidadão. Para isso, é preciso in-
vestir todos os esforços possíveis na qualificação 
dos gestores públicos", disse Novelli. 

Nesses primeiros meses, o TCE também asse-
gurou uma redução de 50% nos gastos mensais 
com convênios. Esta era mais uma meta do pre-
sidente do TCE-MT, que ainda em janeiro for-
mou um grupo de trabalho interinstitucional pa-
ra revisão e aperfeiçoamento dos acordos firma-
dos. A redução dos custos garantiu que o órgão 
pudesse investir mais recursos no fortalecimento 
institucional junto aos jurisdicionados, por meio 
da capacitação dos gestores públicos e, conse-
quente, aprimoramento do planejamento estra-
tégico dos municípios, foco da atual gestão.

A valorização dos servidores também foi priori-
dade, com reajuste salarial, melhoria estrutural e reco-
nhecimento internacional. Ainda em janeiro, o presi-
dente da Corte de Contas concedeu a aplicação de 
7% da Revisão Geral Anual (RGA) já na folha de paga-
mento daquele mês para servidores efetivos e co-
missionados, atendendo a reivindicação da Associa-
ção dos Auditores Públicos Externos do TCE-MT (Au-
dipe), do Sindicato dos Trabalhadores do TCE-MT 
(Sinttcontas) e da Associação dos Técnicos de Con-
trole Externo do TCE-MT (Astecompe).

De acordo com Novelli, o RGA foi calcula-
do com base no subsídio vigente no mês de de-
zembro de 2021. "As entidades que represen-
tam nossos servidores fazem parte da gestão, 
nosso trabalho é conjunto. Os representantes 
de classe trouxeram a reivindicação e abraça-
mos a causa, trabalhamos juntos em prol dos 
servidores", afirmou.

“Estou convicto de que, aliadas, essas mu-
danças vão proporcionar uma melhoria consi-
derável na atuação deste Tribunal de Contas. 
Também estou confiante na adesão e compro-
misso de todos os servidores, que sempre de-
monstraram esforço, dedicação, espírito públi-
co e ciência de suas responsabilidades. Desta 
forma, cumpriremos todos com nosso papel, 
que é garantir a entrega do serviço público de 
qualidade”, destacou o presidente.

Médicas e enfermeiras obstetras se 
reúnem para atender partos 
hospitalares humanizados em Cuiabá

A iniciativa foi lançada devido a demanda que é muito grande pela busca da humanização da 
assistência ao parto como um todo, já que existem muitos relatos de dificuldades de uma 

assistência acolhedora e individualizada

NASCER JUNTO

O parto humanizado é 
deixar a natureza fazer 
o seu trabalho, 
realizando o mínimo de 
intervenções e deixando 
que a mulher assuma o 
seu protagonismo

Conversar sobre parto em si pare-
ce ser um assunto tabu e até mesmo 
complicado na Saúde como um todo, 
pois o parto humanizado tem sido de-
ixado de lado nas maternidades e há 
uma grande realização de interven-
ções cirúrgicas desnecessárias.

No dia a dia, o assunto também é 
bastante complicado, pois existem al-
guns “profissionais” que estão dis-
postos a “amedrontar” principalmen-
te as mães de primeira viagem onde 
se diz que o parto normal não tem na-
da de normal e sim “anormal”, já que 
a dor seria algo insuportável e a mu-
lher pode “não dar conta”! 

Mas, e na verdade pela medicina 
o que é parto humanizado? O parto 
humanizado tem a ver com deixar a 
natureza fazer o seu trabalho, reali-
zando o mínimo de intervenções mé-
dicas e deixando que a mulher assu-
ma o seu protagonismo.

A enfermeira obstetra Lais Arakaki 
costuma dizer que é assumir uma pos-
tura respeitosa quanto aos desejos e 
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necessidades da mãe e do bebê, le-
vando em conta sempre sua saúde e 
bem-estar.

Pensando nisso, ela junto com ou-
tras três médicas e mais duas enfermei-
ras obstetras resolveram criar o projeto 
'Nascer Junto', que nada mais é que um 
grupo de profissionais médicas e enfer-
meiras obstetras que se reuniram para 
atender partos hospitalares humaniza-
dos em Cuiabá.

“Nossa missão é acolher as gestan-
tes, assegurar o seu protagonismo, res-
peitar suas escolhas, oferecer o pré-
natal e assistência ao parto por equipe 
interdisciplinar, buscando segurança e 
garantindo apoio clínico através da me-
dicina baseada em evidência”, falou. 

Além de Lais, o projeto conta com as 
médicas obstetras Caroline Paccola, 
Ana Amélia e Paula Cristina, e, Jéssica 
Santos e Nayara de Souza Santos, enfer-

meiras obstetras, respectivamente.
A iniciativa foi lançada na semana 

passada devido a demanda que é muito 
grande pela busca da humanização da 
assistência ao parto como um todo, já 
que existem muitos relatos de dificulda-
des de uma assistência acolhedora e in-
dividualizada.

Nesse formato, as profissionais se 
uniram com mesmo pensamento de 
humanizar e dar acessibilidade para vá-
rias famílias que nem sempre tem tan-
tas condições financeiras de alcançar o 
cuidado mais especializado e acompa-
nhamento na hora do parto, na forma 
de não pesar para ninguém porque a 
equipe é grande e pode dar todo acom-
panhamento necessário que uma ges-
tante merece.

A ideia é não atender apenas 
quem não tem plano de saúde, mas 
as pacientes que tenham plano de sa-

úde em que as profissionais atuam 
também podem contratar o serviço, 
que terá o valor bem mais acessível 
do que é oferecido, e a disponibilida-
de pode ser garantida desde o acom-
panhamento do pré-natal.

“A família vai conhecer todas as seis 
profissionais, vai ser assistida por algu-
mas no seu pré-natal ou porque quem 
estiver na escala do dia do seu parto tan-
to a enfermeira quanto a médica obste-
tra buscando a humanização da assis-
tência ao parto. Nós vamos atender nos 
hospitais em que a paciente solicitar, 
não vamos atender pelo plano, porém é 
um valor de disponibilidade da equi-
pe que vai fazer o acompanhamento 
completo do parto”, disse Laís.

“Nós buscamos acolhimento, hu-
manização, medicina baseada em evi-
dências, assistência multidisciplinar 
não centrada somente no médico, e 
sim na equipe, e, tudo isso para dar 
acessibilidade a classe que não tem 
tantas condições financeiras. E, o dife-
rencial é que essas profissionais são co-
nhecidas na cidade e no Estado em as-
sistência no parto, pré-natal e ama-
mentação e pode oferecer boas con-
dições para a paciente", disse.

A realidade oferecida neste serviço é 
bem diferente ainda do que é apresen-
tada no plano de saúde, pois no mo-
mento em que a paciente entra em tra-

balho de parto ela é assistida pelo médi-
co plantonista.

Neste caso, a paciente terá a enfer-
meira que vai na sua casa avaliar e le-
var para a maternidade para encontrar 
uma das médicas do grupo.

“A enfermeira faz o serviço de pré-
parto e preparo do pré-natal, para que 
na hora que inicia as primeiras dores em 
casa, a paciente receba os cuidados e ori-
entação que pode ser feito e, logo em se-
guida, é encaminhada para o hospital 
para encontrar uma das três médicas da 
equipe. Se ficar internada no pré-natal, a 
paciente pode solicitar esse serviço e 
pós-parto outra médica e enfermeira 
vão passar pra dar orientações do 
pós-parto”, pontuou.

Por fim, Laís comenta que a humani-
zação nada mais é do que acolher e dei-
xar que a mulher seja protagonista do 
seu parto, onde a equipe não quer ser o 
destaque da cena, mas sim a mulher.

“Todo esse trabalho é realizado 
para que uma escolha seja feita con-
forme o mais adequado para a mãe 
e o bebê, e, não só o que o sistema 
permite porque às vezes não conse-
guem fazer disponibilidade o que 
acaba sobrando uma cesárea que 
ela não queria fazer é às vezes não é 
indicativo para todas e sim a mino-
ria mas a realidade é outra infeliz-
mente”, finalizou.

Doença inflamatória intestinal: o
controle começa na atenção aos sintomas

De acordo com o gastroenterologista e endoscopista 
Roberto Barreto a colonoscopia é o principal exame 
responsável pelo diagnóstico de DIIs 

Pessoas entre 20 e 40 anos são as que mais sofrem com esse tipo de inflamação, 
mas a doença pode afetar qualquer faixa etária

Doutor Mardem Machado explica que a doença de Crohn é 
um distúrbio que afeta, predominantemente,  a parte 

inferior do intestino delgado e intestino grosso 

MAIO ROXO

No mês de Conscientização sobre as 
Doenças Inflamatórias Instestinais, 
o Maio Roxo, CO Popular fala sobre 
a enfermidade, seus sintomas e 
cuidados

Dor abdominal e diarreia. Esses foram os 
sintomas que levaram o gerente de vendas Ro-
drigo Almeida de Andrade, 40 anos, a desco-
brir que era portador de uma doença inflama-
tória intestinal (DII), que se caracteriza pela in-
flamação de diferentes segmentos do trato gas-
trointestinal, principalmente nos intestinos.

As DII acometem mais de 5 milhões de pes-
soas em todo o mundo, e no Brasil tem sido ob-
servado um aumento na prevalência, número 
que corresponde à soma de casos novos e ca-
sos já existentes. As DII mais comuns são a do-
ença de Crohn e a retocolite ulcerativa. Elas se 
caracterizam pela inflamação de diferentes seg-
mentos do trato gastrointestinal, principalmen-
te nos intestinos.

Após fazer exames de sangue e ultrassom, 
Rodrigo foi orientado a procurar um gastroen-
terologista que solicitou exames de endosco-
pia e colonoscopia por meio dos quais foi pos-
sível observar a presença de várias feridas no 
intestino. “Estava com muita diarreia e ia de oi-
to a dez vezes por dia ao banheiro. Era uma có-
lica insuportável”, revelou.

Passados alguns dias, Rodrigo Andrade foi 
orientado a procurar um proctologista, que rece-
itou vários remédios para diminuir as dores e os 
sintomas desconfortantes. “ Hoje o tratamento se-
gue tranquilo com uso de medicação e evito al-
guns tipos de alimentos que podem ocasionar 
cólica ou até mesmo uma diarreia. Quando fui di-
agnosticado com a doença tive que iluminar o ar-
roz e o feijão e  comia somente alimentos cozido 
a vapor, muitos legumes. Também tive que res-
tringir todos os produtos derivados do leite. Com 
a mudança perdi cerca de 20 quilos”.

Hoje Rodrigo faz o tratamento seguindo a 
medição certinha e está com meu peso normal, 
leva uma vida tranquila, faz uso de derivados 
de leites sem lactose, mas nem por isso deixa 
de consumir um produto mais pesado como 
uma lasanha, sempre usando um regulador de 
constipação intestinal na própria comida

“Eu diria pra uma pessoa com retocolite pra 
ala não se preocupar, pois tomando a medicação 
corretamente e fazendo o uso de alimentos mais 

saudáveis ela vai ter uma vida normal, até por-
que o estresse prejudica muito o tratamento”.

AS DII
De acordo com o doutor Mardem Machado 

coloproctologista e presidente Sociedade Bra-
sileira de Coloproctologia – Regional Centro-
Oeste, a doença de Crohn e a retocolite ulcera-
tiva duas patologias que representam as DII.

Ele explica que a doença de Crohn é um dis-
túrbio que afeta, predominantemente, a parte 
inferior do intestino delgado (íleo) e intestino 
grosso (cólon), podendo acometer desde a bo-
ca até o ânus. “Essa enfermidade é provocada 
pela desregulação do sistema imunológico do 
organismo. A doença de Crohn é um distúrbio 
que afeta, predominantemente, a parte inferior 
do intestino delgado (íleo) e intestino grosso 

principais responsáveis pelo enfraqueci-
mento do sistema imunológico do corpo, 
o que contribui para o desenvolvimento 
das DIIs. Essas enfermidades fazem com 
que as pessoas tenham uma piora na qualida-
de de vida. Uma dieta leve, rica em fibras e 
nutrientes, evitando alimentos industrializa-
dos, pode ser suficiente para a melhora da do-
ença, nos casos mais leves.

Colonoscopia
A colonoscopia é o principal exame res-

ponsável pelo diagnóstico de Doenças Infla-
matórias intestinais (DIIs) bem como pelo diag-
nóstico de câncer de intestino e outras patolo-
gias, de acordo com o gastroenterologista e en-
doscopista Roberto Barreto, que é vice-
presidente da Sociedade Brasileira de Endos-
copia em Mato Grosso (Sobed/MT).

O exame consiste em uma técnica capaz de 
visualizar diretamente o cólon permitindo o di-
agnóstico de afecções como Doença de Crohn 
e Retocolite Ulcerativa.

“Ela proporciona a observação da muco-
sa e possibilita realizar procedimentos du-
rante o exame como biópsia. Os resultados 
positivos para o tratamento de Doenças 
Inflamatórias Intestinais (DIIs) passam ne-
cessariamente pelo tratamento multidisci-
plinar do paciente. Uma equipe formada 
por profissionais da saúde de várias especi-
alidades é fundamental para garantirmos 
respostas ao tratamento e à qualidade de vi-
da do paciente, a exemplo do coloproctolo-
gista, gastroenterologista, endoscopista, nu-
tricionista, fisioterapeuta pélvico e psicólo-
go”, completa o especialista.

(cólon), podendo acometer desde a boca até o 
ânus. Essa enfermidade é provocada pela des-
regulação do sistema imunológico do organis-
mo”, ressalta o especialista.

Pessoas entre 20 e 40 anos são as que mais so-
frem com esse tipo de inflamação, mas a doença 
pode afetar qualquer faixa etária. Os principais 
sintomas são dores na região do abdômen, fe-
bre, perda de peso, redução do apetite e necessi-
dades urgentes de evacuar, com fezes que po-
dem ser acompanhadas de pus ou sangue. Já a 
retocolite ulcerativa, que é o caso do Rodrigo, é 
limitada ao intestino grosso (cólon) e a região re-
tal. Ele diz que a inflamação ocorre apenas na ca-
mada mais interna do revestimento do intestino. 
“Geralmente, começa no reto e no cólon inferior, 
mas também pode espalhar-se continuamente, 
envolvendo o cólon na sua totalidade”.

Os sintomas envolvem diarréia, dor abdomi-
nal, redução do apetite e feridas no intestino gros-
so. Assim como na Doença de Crohn, as fezes po-
dem vir acompanhadas de sangue. As doenças in-
flamatórias intestinais podem ser provocadas 
por fatores como a genética, o ambiente, taba-
gismo e, até mesmo, as condições do sistema 
imunológico do organismo. Conforme o espe-
cialista, o diagnóstico precoce é fundamental 
para o tratamento dos distúrbios. 

“Em muitos casos, muitos pacientes com os sin-
tomas citados acima acabam relacionando-os com 
doenças mais simples e adiam por muito tempo a 
ida ao médico. Isso pode resultar no agravamento 
do quadro clínico do paciente e, consequente-
mente, na necessidade de procedimentos cirúrgi-
cos para a retirada parcial da parte infectada”.

Aspectos emocionais como estresse e 
ansiedade e a má alimentação seriam os 
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